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Telegramas por el C a t l e . 
SEKVICIO PABTICÜLAR 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO i>E LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 2 de enero. 
S o n v a r i a s l a s p r o v i n c i a s e n que 
se p r e s e n t a n candidatos u l t ramon-
tanos. 
E s t á y a acordada l a c a n d i d a t u r a 
m i n i s t e r i a l p a r a l a c i r c u n s c r i p c i ó n 
de M a d r i d . Se nota gran a n i m a c i ó n 
e lectoral . 
Nueva-York, 2 de enero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e l go-
bierno de E s p a ñ a c o n t i n ú a d i spues -
to á conven ir en l a rec iproc idad 
m e r c a n t i l entre los E s t a d o s - U n i d o s 
y la I s l a de C u b a , y que lo s c o m i -
s ionados cubanos h a n manifestado 
á dicho gobierno la urgente neces i -
dad de que se acuerde cuanto antes , 
pidiendo que resul te e spec ia lmente 
favorecido e l tabaco. 
A ñ a d e e l t e legrama, que e l gobier-
no d a r á pr inc ipio á l a s negociacio-
n e s t a n pronto c o m o e l n u e v o m i -
n i s t ro de los Es tados-TJnidos e n M a -
drid, S r . Grrubb, s e encuentre defi-
n i t i v a m e n t e i n s t a l a d o e n d i c h a 
C o r t e . 
Nueva Yoirk, 2 de enero. 
D e l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 
de P i a e R i d g e , s e deduce que e n de-
f in i t iva los i n d i o s que m u r i e r o n e n 
e l combate c o n t r a l a c a b a l l e r í a 
a m e r i c a n a , fueron u n o s 1 3 0 ; de 
é s t o s , 9 2 h o m b r e s y e l r e s to m u j e -
r e s y n i ñ o s , m i e n t r a s que l o s heri> 
dos a s c e n d i e r o n á u n o s 4 0 . 
L o s ind ios , por s u parte , a s e g u r a n 
que fueron 2 0 l o s p i e l e s r o j a s que 
s a l i e r o n i l e s o s de l combate , y que 
e l total de so ldados a m e r i c a n o s 
m u e r t o s f u é de 3 2 y los h e r i d o s 3 9 . 
Niceva York, 2 de entro. 
D i c e n de B r a d d o c k s , E s t a d o de 
F e n s y l v a n i a , que l o s e m p l e a d o s 
h ú n g a r o s de l a s f á b r i c a s de a c e r o 
de los S r e s . C a r n e g i e s y C o m p . , s e 
dec lararon e n h u e l g a , y a t a c a r o n á 
d i c h a s f á b r i c a s ; e n t a b l á n d o s e u n a 
formidable l u c h a e n t r e e l l o s y l o s 
d e m á s e m p l e a d o s , r e s u l t a n d o m u -
chos h e r i d o s , de a m b a s p a r t e s . 
Londres, 2 de enero. 
C o m u n i c a n de M o r e l e y , que du-
rante l a c e l e b r a c i ó n de u n a s f ies-
tas e n u n a de l a s e s c u e l a s de d i c h a 
p o b l a c i ó n , e n que s e e j e c u t a r o n 
c u a d r o s v i v o s , u n a de l a s l á m p a r a s 
p r e n d i ó fuego á los v e s t i d o s de u n a 
s e ñ o r i t a , p r o p a g á n d o s e a q u e l á o-
tras; de c u y a s r e s u l t a s 1 5 ó 2 0 per-
s o n a s r e c i b i e r o n q u e m a d u r a s gra 
ves , m u r i e n d o 4 de e l l a s . 
París , 2 de enero. 
E l gob ierno h a l l a m a d o a l a b a t e 
P a j e l , S u p e r i o r de l a i g l e s i a de S a n 
L u i s de lo s F r a n c e s e s , e n R o m a , á 
q u i e n S u S a n t i d a d L e ó n X I I I re-
c i e n t e m e n t e e n c a r g ó u n a m i s i ó n 
c e r c a de l O b i s p o de B a y o n a , re feren-
te á l a s u s p e n s i ó n de l i c e n c i a s de 
c u a t r o sacerdotes . 
Londres, 2 de enero. 
EEa fa l l ec ido e l p a d r e de l E m p e r a -
dor d a C h i n a . 
lAsboa, 2 de enero. 
E l m i n i s t r o de M a r i n a y C o l o n i a s , 
S r . E n n e s , h a rec ib ido l a v i s i t a de 
4 0 o f ic ia les de m a r i n a , q u i e n e s le 
c o m u n i c a r o n e l proyec to de efec-
t u a r u n a e x p e d i c i ó n a l A f r i c a O r i e n -
ta l . 
E l S r . E n n e s , l i e n ® de e n t u s i a s -
mo , c o n t e s t ó d á n d o l e s l a s g r a -
c i a s por s u p a t r i ó t i c a idea , m a n i f e s -
t á n d o l e s , empero , que no h a b í a r a -
z ó n p a r a t e m e r que l a s r e l a c i o n e s 
de P o r t u g a l c o n l a G r a n B r e t a ñ a 
s e a n h o y m e n o s c o r d i a l e s , no obs-
tante l a i n v a s i ó n que h i zo l a C o m -
p a ñ í a i n g l e s a e n e l terr i tor io perte-
n e c i e n t e a l gobierno p o r t u g u é s , y 
q u e e s p e r a b a q u e no s e r í a n e c e s a -
r i a u n a c o n t i e n d a c o n d i c h a C o m p a -
ñ í a , pero que e l m o d u s v i v e n d i t e r m i -
n a e n e l m e s de m a y o y todo debe 
e s t a r d i s p u e s t o p a r a e v i t a r c u a l -
q u i e r a c o n t i n g e n c i a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 2 de enero. 
H a s ido detenido e l D i r e c t o r de l 
D i a r i o del Comercio de B a r c e l o n a , á 
c o n s e c u e n c i a de l a p u b l i c a c i ó n de 
u n a r t í c u l o sobre l a f a l s i f i c a c i ó n de 
v i n o s e n l a i s l a de C u b a , y que e l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r h a cons ide-
r a d o ofensivo. 
H a m a r c h a d o á F r a n c i a u n a comi -
s i ó n c o n objeto de b u s c a r u n a so lu-
c i ó n á l a c u e s t i ó n de l í m i t e s de l a s 
p o s e s i o n e s e s p a ñ o l a s d e l Golfo de 
G u i n e a . 
A Z Ú O A B M A B O A B A D O . 
Comtin í regular refino.—Polarizacidn 87 á 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
DE FRUTOS.—D. Félix Arandia, y D . Juan C. 
Herrera. 
EB copia.—Habana, 2 da enero de 1890.—El Sín-
dico Preuidente interino. Joté Jfa d* Montalván. 
Por disposición de la Presidencia se convoca á los 
Sres. Colegiales para la Junta general que, en cumpli-
miento de lo que determina el artículo 92 del Código 
de Comercio y 7? del Reglamento de la Colectividad, 
habrá de ce ebrar el 4 de enero próximo, á las doce 
del día, en este Colegio, para elegir la Sindical de esta 
Corporación.—Habana, 29 de diciembre de 1890.—P. 
Q. López, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abri<t & 2421 por 100 j 
cierra de 242 á 242* 
por lOOe 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipoteoarios de la lela de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la e~ 
misión de tres milloneB 
ACCIONES. 
Banco Eapalíol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
maccnes de Regla 
Compauía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanias á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Clenfaegos á Villaclara... . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
CompaSíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española do Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Obl igaciones Hipotecarias de 
Cienfaegoo y Villaclara 
Hahuna. 2 de 
sin & 110 V 
40 á 60 V 
55 & 60 
i D 4 3 
60 á 30 
18-1 & 18* 
par & 11 
10 & 8 i 
8 á 3 
14 á 10 
9} á 8 
1 D á 4 
80 á 78 
55 á 49 
31i & 31 
39 i 37J 
Nominal. 
42 á 25 
55 á 40 
45 á 20 
99 á 94 
6 á 20 


















D E O H C I O . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 2 de 1891. 
Abre nuestro mercado azucarero con as-
pecto de mejor tono y disposición por parte 
de los compradores á entrar en operaciones 
de frutos nuevos. Aunque las entradas de 
estos a ú n son escasas para que ias ventas 
adquieran activos movimientos, es muy po 
sible qne en breve se establezca la corriente 
regular, propia de la época y los precios se 
normalicen. Se han efectuado env Matan 
zas las operaciones siguientes, que acusan 
una fracción superior á los precios pagados 
en los primeros días de la presente semana: 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenio Flora: 
2080 sacos, pol. 97, á 5 I l i l 6 . 
Ingenio Limones: 
1500 sacos, pol. 96, á 5^. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del día 29 de diciembre 
de 1890. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de enero se pasa rá en la Secre ta r ía de 
esto Gobierno Mi l i t a r , por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 3. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales t r anseún tes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península . 
Día 3. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo. 
Día 3. 
De una á dos do la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servicio, 
eu situación de excedentes y de reemplazo 
en esta Plaza. 
Los días 2, 3 y 5. 
De doce á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército de la P e n í n s u l a 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acre^iton su si tuación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia 2, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
t ranseúntes que deben pasarla el dia 3, los 
que en este dia, y á la hora indicada para la 
revista, los recogerán para en unión del 
segundo ejemplar presentarlo al señor Co-
misario de Guerra, que debe pasarla y que 
es tará presente para autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habil i ta-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo, remi t i rá 
á mi autoridad, en el dia anterior al seña-
lado para la revista de las clases indicadas, 
relaciones de los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos que figuren en tales si 
tuaciones, los que, como los t r anseún tes , se 
presen ta rán precisamente de uniforme 
Lo que se hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los días y horas que á cada clase se se-
ñalan . 
E l General Gobernador,—Sánchez Gó-
mez.—Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 
AVISO A L O S I J A V E G A N T E S 
N u m . 1 6 7 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
COTIZACIONES 
, D E L 
C O L E S - I O D E C O R B E D O B B S . 
C a m b i o s . 
K ^ P A Ñ A . . . . 
I N G L A T E R R A 
2 á 5 p .gP. ,oro es 
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
19i á 20i p .g P., oro 
español, á 60 d^v. 
F S A N C I A . . . « . . . , 
ALEMANIA. . . „ „ . . „ . , . 
« S T A D O S - Ü N I D O S . 
D E S C U E N T O M S E G A N -
T I L , 
5}Á 6 i p < 
español, é 
3 á 4 p.S 
español, á 




l O i á V i p . g P . , oro 
español, á 3 dp . 
Nominal, á 60 dp . 
* 8 y 10 p g , por 3 y 6 
i meses, oro espaSo] 
' Sin operaeione». 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Rillieanx, bajo á regular.. . 
Idem, ídem, ídem, Idem, bne-
no á snperior. 
Idem, ídem, ídem, i d . , florete. 
Cognoho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H j . . . . . 
Idem, bnene á superior, n ú -
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . 
Idem superior, n? 17 á 18, id . 
Idem, florete. n9 Ifl á 20. i<L. 
OBNTKfFTTOAfl DB QUABAPO. 
Polariraclón 94 á 96.—Sacos: de 5 á 5 i w. oro 
arrecí , según número.—Bocoyes: No h*y. 
AZÚOAB S B M I E L , 
El sector b1an?.o del N . conduce á pasar entre Salen 
por el W. y Wcicker E ; e) del S. sirve para pasar en-
tre Diupskar y Stora Skolholm. , 
La luz está, en un faro blanco y á 8m sobre el nivel 
del mar. 
Su alcance es de 5,5 millas para la luz blanca y de 
3 para la roja. 
Situación: 58? 39' 42" N . y 179 24' 4" E. 
Cuaderno de faros núm. 84 de 1886, pág. 92, y car-
tas üúrns. £21 de la sección I I . 
1,006. NUEVA LUZ EN EL HAESTENSBUND (SKA-
GERRAK). {A. a. i\r., núm. 160/931. P a r í s 1890.; 
La nueva luz que debía instalarse en la costa E. del 
Mafstenssund (véase el Aviso núm. 106̂ 622 de 1890), 
estará lista para alambrar en Octubre de 1890. 
Se verá con deslell"S blancos entre sus demoras al 
N . 19? E. y al N . 219 E.: con destellos rojos entre el 
N. 21° E. y el N . 29V E. 
El bector blanco pasa entre Baleo por el W. y las 
piedras Vacker y Vakopp por el E. . 
La luz está en un faro blancó y á lOm sobre el n i -
vel del mar. Su alcance es de 5,5 millas para la luz 
blanca y de 3 millns para la luz roja 
Situación: 589 45' 15" N . y 179 23' 18" E. 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág. 92, y 
carta núm. 821 de la sección I I . 
Madrid 4 de octubre de 1890.—El Jefe, Pelayo A l -
calá Qaliano. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE IJA COMANDANCIA GENERAL» 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Debiendo verificarse en este Apostadero en el p r i -
mer día y siguiente de enero próximo entrante, los 
exámenes para maquinistas navales, los individuos 
que desearen ser examinados presentarán en la Co-
mandancia General del mismo, con la oportunidad 
conveniente, sus instancias documentadas, con arreglo 
á las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden de 8. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 30 de diciembre de 1890.—ÍMÍS Q. Car-
ionell. 3-1 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El marinero de primera clase licenciado de la Ar -
mada, Juan Llort Carnelles, se presentará en esta 
Comandancia General, para entregarle un documento 
personal que le pertenece. 
Habana, 30 de diciembre de 1890.—Zims G. Car-
bonell. 3-1 
COMANDANCIA GENERAL DE LA FROVíNCliA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLA5SA, 
ANUNCIO. 
El paisano D. Antonio Conceiro, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tnrse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Pla-
za, en día y hora hábil, para enterarle un asunto que 
le interesa. 
Habana, 30 de diciembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mart í , 3-1 
El paisano D. Ignacio Ley, vecino de esta ciudad, 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día 
y hora hábil, para enterarle de un asunto que le inte-
resa. 
Habana, 31 de diciembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-1 
Oomandvncia Mi l i tn r de Marina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas.—DON FEDERICO ESTRÍN 
Y JÜSTO, capitán Ae fragata de la Armada, Ayu 
dante Militar de Marina del distrito y Capitán de 
este Puerto. 
Edicto —Precediéndose por esta Ayudantía de Ma-
rina al salvamento de la goleta Juanita y su carga-
mento, por haber embarrancado el día 22 del corriente 
en los arrecifes de Punta de Maya, en su navegación 
de la Habana á Nuevitas, se cita por este medio á los 
cargadores 6 aseguradores interesados en dicho car-
gamento, á fin de que personados en esta Ayudantía, 
ellos mismos ó sus representantes legítimos, puedan 
serles entregados los efectos salvados que les perte-
nezcao, previo el pago correspondiente de los gastos 
originados para el salvamento; en la inteligencia, que 
si no se presentasen ó presentándose sin impugnar la 
cuenta de dichos gastos no los pagasen, se procederá 
otmforme á derecho, á la venta en público remate de 
los efectos necee arios para cubrirlos. 
Matanzas, 27 de diciembre de 1890.—-Federico Es-
t rán . 3-1 
Oomnndancia Mil i ta r de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MDLLER T TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 
Por este mi tercer y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á los individuos Manuel 
Fernández Núñez, natural de Palmera, Coruña, sol-
tero, de 23 años y marinero de profesión; Ramón Vil as 
Domingo, natural de Tortnsa, de 25 años, casado y 
carpintero; y Pedro Rivas G-anado, natural de Bar-
colona, soltero, de 20 años; todos ellos estaban em-
barcados en la barca Barcelona, el día 2 de noviem-
bre de 1889, para que comparezcan en esta Fiscalía, 
con objeto de evacuar un acto de justicia. 
Habana, 26 de diciembre de 1890.—El Fisca', José 
Müller. 3-28 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMEZ, al-
férez de navio de la Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General de este Apostadero. 
Habiéndose ausentado del crucero Sánchez JBar-
caíztegui, en tres del mes de octubre último el mari-
nero de segunda clase, Manue! Felino Diaz, á quien 
estoy instruyendo sumarla por el delito de segunda 
deserción; usando de las facultades que conceden las 
Reales Ordenanzas de 8. M . , por el presente tercer 
edicto cito, llamo y emplazo por última vez al referi-
do marinero, para que en el improrrogable plazo de 
diez días, se presente en el referido buque, á dar sus 
descargos; y de no verificarlo, se le seguirá la causa y 
juzgará en rebeldía. 
Habana, 22 de diciembre de 1890.—José Alfonso 
Villagómez. 3-28 
En cuanto ae reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
M A E M E D I T E R R A N E O . 
1.001. ALMADRABA DB CEUTA. E l Ayudante de 
Marina de Ceuta participa que el 25 de Septiembre 
de 1890 se ha levantado la almadraba denominada 
"Aguas de Ceuta", de la comprensión de dicho dis-
trito. 
M A R B A L T I C O 
Snecia. 
1.002. NUEVA LUZ EN STANGEHUFVUD, LYSE-
KIL (SKAGBRBAK). (A. a. N . , núm. 1602927. Pa-
r¿s 189U). La nueva luz de la punta Stangehufvud 
al S. de Lysekil (véase Aviso núm. 100Í579) estará 
lista para encenderse en Octubre de 1890. Esta luz 
se verá con destellos blancos entre sus demoras al 8. 
25 9 E. y al S. 199 E.; con destellos rojos entre el S. 
199 E. y el S. 99 E.: con destellos b'ancos entre el 
N. 229 W. y e1 N . 209 W. . v con destellos rojos en-
tre el N . 209 W . y el N . 149 W . 
El sector blanco del N . sirve para pasar entre ¿fío-
ra JTbrno por el W . y Saltoungar por el E.; el del 
S pasa al E. del banco Spüttasbade (muy poco, se-
gún la carta). 
La luz elevada Sm sobre el nivel del mar ss halla 
en nn faro b anco; su alcance es de 5,5 millas para la 
luz blanca y de 3 millas para la roja. 
Situación: 589 16' 20" N . y 179' 37' 33" E. 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág. 90, y 
carta núm 821 de la sección I I . 
1.003. NUEVAS LUCES EN BLACKHALL T SVBNS-
HOLM AL N. DB KORNO (SKAGBBRAK). (A. A. JÜ., 
n ú m . 160/928. P a r í s 1890). Las nuevas luces del 
canal qne hay al N. de Korno {véase aviso n ú m . 
100/579 de 1890) estarán listas para alumbrar en Oc-
tubre de 1890. 
La luz de JBlackakhall se verá fija blanca en su en-
filación con la de Svensholm, cuya enfilación pasa al 
S de Dragshdesbadan y fija blanca hacia Stanger-
hufvud. 
Altura de la luz sobre el nivel del mar: 39m. 
Situación: 589 18' 37" N . y 179 35'43" E. 
La luz de Svensholm será fija y se verá: blanca 
entre sus demoras al E. y al S. 789 E,; roja entre el 
S. 789 E. y el S. 689 E.; blanca entre el S. 159 E. y 
el S 99 E. y roja entre el S. 5*9 E y el S. 59 E. 
E l sector blanco del W. conduce á pasar al S. del 
Dragskarsbadan y el del N. sirve para pasar al W, 
del banco de 2m,7 situado al S. de Kofva (Kafra) . 
Altura de la luz sobre el nivel del mar: 12m. 
Situación: 589 18' 43" N . y 179 85' 32" E. 
Las dos luces están en faros blancos y sus alcan-
ces son de 5,5 millas para la luz blanca y de 3 mi-
llas para la roja. 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág. 90, y 
carta núm. 821 de la sección I I . 
1.004. NUEVAS LUCES EN KALEOSKAR Y UESKAR, 
FIALLBACHA(SKAGERRAK). ( A . a . N . , n ú m . 160/9á9. 
Paris 185*0.,/ Las nuevas luces de KalfSskar y íTrs-
kdr (véase Aviso n ú m . 106^620i de 1890), estarán 
listas para inaugurar su servicio en octubre de 1890. 
La luz de Kaí foskar se verá con destellos blancos 
al N W . en el canal entre Hierto y Testholm y entre 
sus demoras al N . 179 E. y al N . 209 E.; se verá con 
destellos rojos entre el N . 209 E. y el N . 28 E. E l se-
gundo sector blanco sirve para pasar entre JBastholm 
por el W . y Roo por el E. 
La luz está elevada 4m sobre el nivel del mar. 
Situación: R89 35' 5" N . y 179 27' 43" E. 
La luz de UrsMir (ürholm) será de destellas blan-
cos entre sus demoras al S. 119 E. y al S. 99 E.; de 
destellos rojos desde el S. 99 E. al S. 59 E.; E l sec-
tor de la luz blanca sirve para pasar entre Diupskar 
por el W. , y el banco de 4m,5 situado al S. de Stan-
geskdr por el E. 
La luz está elevada 9tn,5 sobre el nivel del mar. 
Situación. £8° 86' 10" N . y 179 25' 21" E, 
Las dos luces están en faros blancos y sus alcances 
son de 5,5 millas para la luz blanca y de 3 para la 
roja. 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág. 93, y 
carta núm. 821 de la sección I I . 
1.005. NUEVA LUZ DE STANGESKAE, PRENTE Á 
GREBBESTAD (SKAGERRAK), A . a. N . , número 
160,93u. Paris íf&O.) lia, nueva luz de Síangeskar , 
al SW. de P í n n o (véase Aviso n ú m . 106/621 de 
1890), estará lista para inaugurar su servicio en Oc-
tubre de 1890. Será de destellos y se verá blanca en-
tre las demoras al S. 159 E. y al S. 13° E.; roja entre I 
el 139 E v el S. 69 E.; Manea entre el N . 99 W . I 
jf «12Í, 5? W-, y m «Qíífi el ¡ü, 5? W. 7 el íí, 0? JB«1 
Comandancia Mi l i ta r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la Mabana.—BoK JOSÉ MULLER T 
TEJEIRO, teniente de navio de 1? clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo á la persona ó personas que hayan encon-
trado un documento provisional expedido por el Co-
mandante de Marina, para navegar como nortenecien-
te á la tripulación del vapor náufrago Vizcaya, y á 
favor del Inscripto de Rivadeo, Ramón Pérez Gonzá-
lez, hijo de José y Ramona, lo entregue en esta Fis-
calía; en la inteligencia, que si transcurrido dicho 
plazo no lo verifican, el citado documento quedará 
nulo y de ningún valor. 
Habana, 23 de diciembre de 1890.—El Fiscal, José 
Müller. 8-25 
EDICTO.—DON EUGENIO BEZAREZ T CASTAÑOS, 
alférez de navio del crucero Don Jorge Juan, 
y Fiscal nombrado para instruir sumaria por el 
delito de segunda deserción al marinero de segun-
da clase de la dotación de dicho buque, José L u -
cio Montes. 
Usando de los derechos y facultades que me conce-
den las Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por este mi 
primer edicto y pregón, á dicho marinero, para que se 
presente en el improrrogable plazo de treinta días, en 
este buque, Comandancia de Marina de la provincia 
ó Mayoría General del Apostadero; y de no compare-
cer en el referido plazo, se le sentenciará en rebeldía. 
A bordo. Habana, 19 de diciembre de 1890.—Exi-
genio Bezarez.—Por su mandato. Pedro Martínez. 
3-23 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Enr9 
SE ESPERAN. 
3 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Manuela: Puerto Rico v cácalas. 
4 San Agustín: Nueva York. 
4 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
4 Lafayette: 8t. Nazaire y escalas. 
5 Olívette: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 City oí Alexandria: Nueva York. 
6 Aransas: Nneva-Orleans y escalas. 
6 Carolina: Liverpool y escalas. 
8 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracru». 
8 Yucatán: Veracruz y escalas. 
8 Orizaba: Nueva York. 
9 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
10 Madrileño: Liverpool y escalas. 
11 Pío I X : Barcelona 7 escalas. 
12 Niágara: Nueva-York. 
12 Teutonia: Veracruz. 
12 Havre: Amberes y escalas. 
14 Wanuelita v Marta: Puerto-Rico y escalas. 
14 Habana: Nueva York. 
14 Emiliano: Liverpool y escalas. 
14 Ernesto: Liverpool y escalas. 
14 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
19 Saratoga: Nueva York. 
23 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Enr9 
S A L D R A N . 
3 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
3 Saratoga: Nueva York. 
5 Lafayette: Veracruz. 
5 Olivette: Tampa y Cayo-Hue«o 
7 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
8 Yucatán: Nueva York. 
10 Manuela Puerto Rico y escalas. 
10 City of Alexandria: Nueva York. 
12 Teutonia: Havre y escalas. 
13 Havre: Veracruz y escalas. 
17 Niágara: Nueva-York. 
20 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Enr9 4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalass. 
4 Gloria, en Batabanó, procedente de las 
Tunas, Trinidad y CienmdKoa. 
. . 7 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júoaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuecros. 
. . 14 Manuelita y María: de Santiago de Cuba 7 
escalas. 
23 Manuel L . Villaverde, para Nuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
. S A L D R Á N . 
Enr9 4 Josefita: de Katabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cmbá. 
5 Mortera, para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 7 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y esófiláji. 
hw 11 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos. 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
80 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Barar 
cofy GuastáEamo y Santiago de Caba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
A 
PERIODICO OFICIAL DEI 
31 Manuel L . Villaverde, para Santiago de 
Cuba y escalas. 
TRITÓN: de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á liifl 10 de la noche, regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regresando 
los lunes. 
ADELA, de la Habaina para Sagua la Grande y Cai-
barién loa viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de 1» 
mañana. 
CLARA: de la Habara para Sagua y Caibarién, los 
hiües á las 6 de la tarde, y llegará a este puerto los 
viernes de 8 á 9 de la maftana. 
GUADIANA: de la Habana para Arroyos, La Fe 
y Guadiana, los días 6. 12, 18. 24 y 30 de cada mes 
á las einoo'de la tardn. 
P U E R T O B E IiA HABANA, 
ENTRADAS. 
Día 19 de enero: 
De Nueva-York, en 12 días, gol. amer. J. W . Dunn, 
cap. Ross, trip. 10, tons. 729, con madera, á Diaz 
y Alvarez. 
Día 2: 
De Veracruz y escalas en 4 dias, vap. americano C i -
ty of Washington, cap. AUen, trip. 60, tons. 1516 
con carga, á Hidalgo y C? 
SALIDAS. 
Día 2: 
ES?*Hasta las doce no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De Veracruz y escalas, en el vap. amer. City of 
Washingtoyi. 
Sres. Howard Gellespie—M. Gellespie—R. Jackson 
—R.Boker—M. FernándezPírez -José Paz—Antonio 
Guerrero—E. Domínguez—M. Domínguez A. Gar-
cía—Mi García—Pablo Hernández—Antonio Martí-
nez—Francisco García—Vicente López—S. Vega— 
Teresa Manís—B. Manis—E. Molina—J. C. Norton 
—Luis Caso—Tomás Jiménez—Además 61 individuos 
de la Compafiía do Opera italiana. 
ÍAPORES-CORBESS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
A M I O LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el .7 de enero 
á las 2 de. la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 5. 
Du más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M . Oal,vo ^Comp,, Oficios número 28. 
312-1 E 
B n t r a d a s de cabotaje . 
Mía 2: 
De Santa María, gol. Júcaro, pat. Aguiar: con 900 
sacos carbón. 
Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con 600 sacos car-
bón. 
Morrillo, gol. Agustina pat. Enseñat: con 400 
sacos atúcar; 20 cuarterolas miel y efectos. 
Mantea, gol. Nuevo Hilario, pat Pujol: con 600 
sacos carbón. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cueva: con 600 sa-
coá azúcar y efectos. 
YaguDjuy, gol. Natividad, pat. Alemañy: con 80 
palos madera. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández: con 400 
sacos azúcar, y 30 cuarterolas miel. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con 300 sacos 
azúcar y 20 cuarterolas miel. 
-—Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Rodríguez; 
con 1,009 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 2: 
Para Mariel, gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con efectos. 
B u q u e s con reg is tro abierto . 
No hubo. 
Buqv.es qne so h a n despachado . 
Para Mobila, gol. amer. Carrie E. Look, cap. Look, 
por César Diaz: en lastre. 
Santiaeo de Cuba, vapor inglés Cape Bretón, ca-
pitán Me Donald, por Luis V. Piacé: en las're. 
Cavo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Car-
bailo, por Salvador Aguiar: en lastre. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchin-
£on. cap. Baker, por Lawton y Fnos.: con 334 
tercios tabnco; 38,000 tabacos; 21,000 cajetillas c i -
garros; 14ii kilos picadura y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
Para Naeva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Gayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Nueva York, vap. amer. Citr of Washington, ca-
pitán Alien, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 1 









B i v a p o r - c o r r é b 
c a p i t á n G-ardón. 
S'ldrá para Pto, Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
enero á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L is pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
B.3t)ibe carga á bordo hasta el dia 8 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 312-1E 
L I N E A D E ' K E W - Y O R E 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias JO, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
Baldoinero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 3 de enero á laa 4 de 
la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
pa ra Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
t raciónde Correos. 
SJ, vapor-correo 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe cprga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
HVbana, 19 de de 1890.—M. Calvo v Compañía, 
Ofioios 28. 134 312-1 E 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
nás , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp , Oficios 28. 
B s t r a o t o de l a c a r g a de b u q u e s 










LONJA DE F Í F E K E S . 
Ventas efectuadas el día 2 de enero. 
Yumti r í : 
75̂ 3 manteca chicliarrón Bellota 
40 estuches tabaco Príncipe de Gales 
10 id id. Meditación 
10 cajas tocino , 
Sé r ra : 
50 cajas latas mantequilla. Prendes.. 
110 barriles papas 
400 canastos papas 
Almacén: 
60 sacos arroz canillas viejo 
20 cajas amontillado español. Bue-
naventura 











H a c a í a . 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá eu los iiltimos d'as del mes actual la barca 
española 
ORAN CANARIA 
al mando de su capitán D . Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-





Para VERACRUS directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n M a r s e n . 
Admite carga á fisto, pasajeroí de proa j imo» 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En i? cámara. 
SQ proa . . . . . . . 12 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá sobre el día 9 de enero de 1891 el nueve vapor-
correo alemán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n M a r x e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignaíarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos «1 donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los oonsignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347, 
F A L K . R O H 8 L E N Y CP. 
O n. 178» I B R - S O N v 
flí 
Linea de yapores entre Londres. Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR I N G L É S 
Saldrá do Londres el 5 de enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDKBS, á los Sres. E. Bigland & C9. 
Direcoión telegráfica: Pardo, London, 
En AJUBBSEB, al Sr. D . Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, AmberíB. 
En PARÍS: H . Delord, 156 Bd, Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, Paría. 
BB la HABA-"A, & lo» Sres. Diüeaq y r* Oficio* 80. 
C i m 30-SÍD 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
Mayagüoz. . . . . . . 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas e l . . 
. . Gibara. . . . . 
„ Santiago de Cuba 
Ponce 7 
juez » 
Puerto-Rico.. . . . 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas... 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
W O T A S . 
En su viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el SO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
LINEA DE LA Ü B A M A COLOI 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S I vapor -correo 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá el día 6 de enero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
NOTA.—El vapor San Agust ín no recibe carga ni 
pasajeros para P. Limón. 
"Lores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




. . Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 




A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 





Salidas mensuales & fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
diciembre para los puertos de la Habana, Veracruz, 






Todos de 403 piés 
^ de eslora y de 
4,500 toneladas 
„ Dupuy de Lome J de porte. 
E l vapor "HAVRE" 
Se espera en este puerto sobre el 12 de enero y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga & flete 
para Veracruz, Tampieo y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D . Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y C o m p a ñ í a , 
n 1996 




Para Veraernz directo. 
Saldrá para dicho puerto sohrs el d?a § de enero 
eí vapor 
c a p i t á n N o n v e l l o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
han iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol, Tatifsw» muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de tóda's las" óiádades itap'oTtanies de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea-
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
15350 a-8-26 d3 
; N E W - M R & CURA. 
MIL STEAISHIP GOMPAM 
H A B A N A i t N E W - T O R S S : . 
Los hermosos vapores de está CccipaSía 
sa ldrán como signe: 
D e N u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde. 
DRIZABA Enero 3 
N I A G A R A . . . . . 7 
CITY OF WASHINGTON 10 
SARATOGA 1* 
Y U C A T A N . . . 17 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . ... 2* 
Y Ü M Ü R I . . .- 24 
NIAGARA - 28 
DRIZABA - 81 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
GÍTY OF WASHINGTON Dbre. 31 
SARATOGA Enero 3 
Y U C A T A N 8 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . 10 
YÜMÜRI «.•« 15 
N I A G A R A . . 17 
D R I Z A B A - 22 
SARATOGA . . , . „ . . . 24 
CITY OF WASHINGTON 29 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . i . 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Roíter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavas pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
BQ d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
£e r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á Ivexpool . L i e n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , ©n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a G n n a r d , w í i i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c ó á s a b m a d o é con 
l a s l i n e a s de S a i n t KTazaire y l a H a -
b a n a y M e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v n e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á l l u e v a "STork, oc&enta p e s o s 
oro 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l vapor -correo a m e r i c a n o 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto el miércoles 31 de diciem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Eong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS, Mercaderes 85. 
G m l l I B 
¿ á p i t á m D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor & ía ííiwtó 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A K I R N 
ks domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A 
los füiérml&s de 8 á 9 de la maíuu;... 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes. ÁfenaS y Cp. 
Oaibarién: D. Fio. «icio Gorí/rcK 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póíiza en 
el U. 8. Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha poí su^ urmadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Lnz. 
' I 31 »X2-1 E 
Yapoí 
CAPITAN D. JOAQUIN B l L Í í M . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
áaldrápafa el primero de dichos Pue^°8T ^ . g 8 ' ? ? 
lunes á las seis fie la tarde, llegando á CAIB AKIÜJN 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los JÍMO-
ves tocando en SAGUA y Uegsérá á la H A B A N A los 
mernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: ares. Alvarez y Op. 
So deápacíu por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro número 23. plaza de Luz 
F U N D A D A E N E l . ANO 1 8 ^ 
L í n e a , entre N u e v a Toxis, y Cienfue-
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a t í y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
j^p 'Los hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente; 




D e Cienfuegos . 
CIENFUEGOS 
SANTIAGO Entro 




¡SfPPasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Fara É^te?, dhigh-oeáLOUlS %7. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 









C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a I T o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara . 
1? 2? 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán, Orizaba, Tunmrl 
y City of Washington, 
Habana á Nueva York . . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
n tono i?-»»-
PliANT STEAMSHBP L I K E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde E C toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de King8to,:i, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J. D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E. Fusté, Agente General Viajero. 
I . W. Fitzgerald, Superitendente.—Puerto Tampa. 
O n. 32 1K«.-1 E 




D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
COREEOS DE LAS ÁHTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HEERERA. 
Vapor "MORTERA 
c a p i t á n D . B . V i l a r 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de enero 
á las 5 de l a tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puertq-Padre: Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Mayarí: D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
I n, 31 312-1 B 
Se suplica á las personas que viajen por miestíos 
vapores se sirvan proveerse do su correspondiente bi -
llete de pasaje en las casas oonsignatarias, pues d * to 
loarlos 4 bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
Situada en la calle ^ Justia, entre las de BaratiOa 
y San Pedro, al ladtf 4*1 café de L a Marina 
El lunes 5 de en^ o, á fa* doca, se rematará em 
esta venduta con interven-ióa d d Sr. Agenta tteR 
Líoyd ÍD¡(iés, 8t enjac d̂ - fideos pasía fina.—ilabana, 
2 de eneítf d«» WH—Sierra g Gówez. 
65 f * 
Baíico Españoí d© la Isla d© €^ba 
El Confio de G >l;icrno de este Banco, en íesióo 
del día de hoy, ha acordado, en viaía d^ las utUt<W«e» 
obtenidas eu el segando s&mestre del filio último, 
dividendo de 3 por ciento ea oru; Jmdiendo en su con--
secuencia acudir los señoras acionistas á este esta-
blecimiento, en dias hábiles y horaa de once á dos de 
la tarde, para percihir sus respeCtiVae OTotas, desde el 
14 del actual en adelante. 
Lo que se hice saber á los señores acciomstas pam 
su conocimiento y gobierno; reconiendíndoles la pun-
tual ohservanoia do lo que respecto al partiemar pre--
Viene el Reglamento. . 
Habana, 2 de enero de '891,—El Becretajm, ruar* 
B . Cgr. isrn. I_35 - * 
Compañía del FerroeariiS entre 
Cienfaeiros y Viljaclara. 
SECRETARIA. 
Practicado en el día de hoy y en la forma preveni-
da por la escritura otoreadi ante D. Carlos Amores 
en 23 de julio de 188», el so-teo ''e las cuatro obliga-
oione:i hipotecarias de esta Compañía que ban de ar-
monizarse en 1? de febrero pióximo, resul-arors desig-
nadas por la suerte laa marcadas con los númerc» 13o,, 
270. 455 y 498. . . , , , • 
Lo une se hace público para conocimiento de los i n -
^ H ^ l ^ á , diciembre 31 del890.—E^Secnitario, r l j i , -
tonio S de Biistamant.e G ^ 3 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
' 31 312-1E 
95 
ÁYÍSO á los cargadores. 
Necesitando pracíicaf en éste buque algunas ligeras 
reparaciones y efectuar la limpieza general de él, pin-
tándi lo de nuevo; se pone en conocimiento de los se-
ñores cargadores, para que con anticipación puedan 
surtirse de las mercancías que necesiten. Las obr^s 
citadas empezarán inmediatamente después de rendi 
do el vinje que emprende» á el vapor desde la Habana 
el dia 27 del corriente y durarán á lo sumo una sema 
na.—La Palma, 16 de diciembre de 1890.—El geren-
te, Antolín del Collado. 15390 8-3t> 
C a i b a r i é » 
Capitán ÜRRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, dd muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGÜA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
S S T O S N O : 
Saldrá de C AIBARÍEN directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Yíveres y ferretería 
M eroancfí is . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A SAGÜA: 
Víveres y feireterta...«i J 
Mercancías 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 





S p a n l s b - A m e r i c a n L i g h t & F o w s r 
C o Conso l ida ted . 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a - C i ó n . 
SECRETARIA-
Por acuerdo del Consejo de Adruiuistración de esta 
Compañía se canjearán en esta oficina desde el úia 2 
del actual, de doce á tres de la tarde, los títuloí pro-
visionales de los Bonos hipot-ícario i da la ensmón de 
$4.000,000, por los Bonos definitivos El dia 2 8» can-
jearán 300 Bonos del l al 300 ó igu^l número dudante 
los dias hábiles coaaecutivo*; bab eado acordado m i -
mismo el ('onHejo, que el que no presenUse su títuk* 
para el canje eu el dia que le com-.sponda, habrá de 
esperar, para realizarlo, á que se hayan canjeado todos 
los títulos. 
Acordó también el Cnnseio que se publicase, que se 
hallan depositados en una Tru»t Company da la cm-
dsd de Nueva York $53i).0U0 de los Bom s de la cita-
da emisión, sin qno estén autorizados por firma algu-
na, haata tanto se empléen en recoger lo* de1 emprés-
tito que procede de la Havaaa Gas Light Compnay,, 
según lo conve ido en la esoi^ura de unión.—Haba-
na, 1? de enero de 189'. - E1 Secretar™ del Consejo 
de Administración, Tiburcio Castañeda 
C 1998 8-1 
EMPRESA UNIDA 
DE CARDENAS ¥ JUCAEO. 
Habiendo solicitado D. José Gómez duplicado por 
extravío í e los certificados n. 22,*53, por una acción 
n. 7,147, expedido en 24 de octubre de ISRS y n. 
2i,172, por dos cupones n 4.823 de $210 y n. 4 140 de 
$60, expedido en 19 de octubre de 18'9; ha dispuesto 
el Sr. Presidente qu» se publique en quince números 
del "Diario de ia Marina;" en el etmeepto de que 
transcurridos tres días del ú:timo anuncio siu que se 
hubiese presentado oposición, se expedirán los dupli-
cados solicitados, quedando anulados aquellos docu-
medtos. Habana, l s de diciembre de 1!«90.—El Secre-
tario, Gui lermo Fernández de Castro: 
15516 15-1 
G I R O S D E L E T R A S , 
8, ÍFKEIIXY 8, 
E S O U Í N A A M E R C Á D E B E Í S . 
ff ACEÑ FAGOS POR E L CABLB 
P a < í ü i t a n © a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londíss, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneda, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, ÑanteSj Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
" 'iíoo. Veracruz, San iuah de Puerto-eiioo, 
Sobro todas lafs capitales y pueblos: sobre Palma de 
riallorca, Ibiza. fáahón y Santa Cruz de Tenerife, 
E S T A I S L A 
Sobre Mat&Jizaa, Cárdanas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoii, 
Sancti-Spíiitus. Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puhrto-Prfncipe. 
altos. 
H A C E N P A G O S P O E G A B L B . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA ¥ A ¡LARGA. VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demát 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
ünidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos 7 Erando» de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
Disoliifiióíi de Sociedad y smeTO 
establecimiento d e igual g i r o . 
Por mutuo eonvanio ha quedado disuelta la sociedad!, 
de Ahalnm y Anara, que tenía su establecimiento-al-
macéa de efectos de Asia, abierto en ia calle de la Rei-
na 47. y con igua' giro se establece en el mismo local 
que ha desocupado la extinguida dicha sociedad, Lok 
Sang, quien espera ser honrado con )a misma confian-
za dispensada á los que han cesado. Lo que se anun-
cia para conocimiento del público en general; 
Habana, 31 de diciembre de 1890. 
B A N C O H I S P A I O - G O L O m L 
de Barceiona. 
D E L E G A C I O N EN L A ISLA D E CÜBA. 
Venciendo CTI 1? d i enero próximo el cupón n. 38 
délos Billetes Hipotecarifis de es a Isla, emisióo. de 
18*16 se procederá B1 pago de él detde el expiCbado 
día- _ , , 
Elpflgo, tantffde LJS cupones venoiao'i, como "Ü 
billetes aínOTtizados en el 18? sorteo y anteriores se 
efectuará presentando los interesados sus valores a-
compañados de doblé f ictnra talonaria, que pe faeüi-
tará gratis en esta ll'elt ^acii'in. 
Las horas de despacho FCrání de 8 á 10 de 1» ma-
ñana desde el 2 n l i g de enero, y irascurrido este pla-
zo, á las miamas horas de los lunes y marte') de cada 
semana excepción hecha siempre n>? los sábados y 
días de salida de vapor- correo para la ÍV-nínsula. 
Habana, diciembre 31 de 1890.—Los Delgados, i f . 
Calvo y C?, Oficios 28. C 10; 31 
Compañía del Perroearrií 
entre Cienfuegos y Yillaclara, 
SECKKTAEÍA. 
Por orden del Sr. Presidente se convoca á los ¿eOo-
res accionistas & Junta genersl ordinaria, que tendrá 
efecto á las doce del día 15 ds enero próximo *ÍÍ la 
oasa calle del Aguacate número 128. cualqu era que 
sea el número de los concurrentes. En dicha Janta se 
dará cuenta de los trabajas del afio; ¡-e procederá á la 
elección de un Vocal f» '.pietario de ia Jonfa Diraotiva 
y de cuatro Vocales suplentes, y se tratará de los de-
más asuntos á qne se refieren los úmeros 2, 4 7 6 del 
artículo 84 de los Eslaiutos. 
liaban'», If> de dinicMbre, de 1890.—El Secretario, 
Antonio S. de Bustamaníe . 
(J 1983 '0-30 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA, 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de 
P Ü E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, . 
ISLAS B A L E A R E S É 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 






C o m p a ñ í a H&paño l« de Ammfcaado 
de G-as de M a t ^ r z a s . 
AVISO A L PUBLICO. 
La Junta Directiva de esta Compañía, en e^sión 
celebrada en el día de ayer, ha tomado los sigui-.» Ats 
Establecer una planta eié«trica de luz incandescen-
te, sistema WeatinghouBe Flectric Compaay, habiendo 
solicitado permiso dol Gobierno, segnn 'o jwetfonpto, 
y pedido los aparatos á los Estados Unidos, los cuales 
eftarán en Matanzas á medu-idos del mes de En* rot 
La Coropaíií t a'enderá con toda solicitud á los peto-
dos de luz incandesce'te que se le hagan, lasque, 
desde boy. puedan dirigirMi á las ofiein?.» de la Com-
pañía en Matanzas. El precio de cada luz será de diez 
reales fuertes oro al roes, alumbrando hasta las doce 
de la noche, y la instalación al interior de las c íms, 
será por cuenta de la Compafiía. 
Otro acuerdo: Todo consumidor de gas, que lo asa 
igualmente del alumbrado de la Compañí- E éc'rica 
Th..meon & H(<uston, que a c t o k ü f n e funciona en 
Matanzas, pagará tres pesos 010 mensuales r>or alqui-
ler del metro, siempre que su consumo de gas no l le-
gase á esa suma. , . . , , 
Lo que sa hace público para conocimierto üe loe 
señores conaumidores de Matanzas, como tambiéu de 
los señores accionistas do esta Empref u—Habana, 1 » 
de diciembre de 1890.—El Director G w ^ * V 
Bgatl . 15032 lr-,-1.9 Pbr^ 
G. W. 
o r j e s y 
BANQUEROS 
¿ l y 0 3 3 X i E l i l P O S j . 
E S Q U I N A A M S H C A D E B B S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D B CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NBW-YORK., BOSTON CHICAGO, SA?» 
FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERACRUZ, 
MEJICO; SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, MAYAGÜEZ, LONDRES, PARIS; B Ü E -
DEOS L V O N , BAYONE, I IAMBURGO, BRJE-
MEO, B E R I i l N , V I EN A, AMSTERDAN. B R Í -
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTA!» 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
t l ü l E R A O T R A CLASE DE VALORES P U B L I -
COS. 
T 117» tfí- l A c 
?9 VAPOR "MANUELA 
c a p i t á n B . M . G-inesta. 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 10 de enero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - H i e o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
A l retorno tocará en Cabo Haitiano. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. "Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp, 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze v Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Lud-wig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus amadores, San Pedro 26, pla-
i a de Luz, I n 31 
JLLGELLI 
Ferrocarril de MariaEafL 
AVISO. 
Caducando en 31 del presente loa billetes de libre 
tránsito expedidos por esta Empresa, se suplica 6 los 
sefiores tenedores se servan canjearlos por lo", de iS9l 
en la Adminhtn c.ón de esta Compañía, de 1 H a 4 de 
la tarde; quedando nulo y sin ningún valor lod de 1890 
desde el día 19 del entratite mes. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los intere-
sados. , . . . •, 
Habana, diciembre 20 de 1890.—El Administrador, 
JohnA.McLea .n C 1946 10-23 
A V I S O S . 
T A O F I C I N A DE L A " S O C I E D A D COOPE-
S^rativa de con-um» en liquidación" se ha traslada-
do á ¡a calle de Obrapía n. 14, bajos. Habana, auer» 
2 de 1891. ISS' l 
i m T K B O B I S P O "ST 
" " 27 
43, 
O B R A P I A 
156-1 E 
SECRETARIA. 
E l domingo t i del mes próximo venidero, á la una 
de su tarde, ne reunirá la Junta general, con objeto 
d? hacer la entrega de Directiva, con arreglo á lo 
prescrito en el Regiamente de este Círculo. 
L> que de ordon del Exomo. Sr. Presidente se ha-
ce púbiiéo para conocimiento de los señores socios, á 
quieees se recomienda la puntual asistencia, debiendo 
advertir que con sujeción al citado Reglamento, sola-
Tneüte pueden tomar parte en la votación los señores 
• 'in número que lleven tres meses perteneciendo 
á la Sociedad. ' „ L . 
Hauau*, 26 de diciembre de 1890.—El Secretario, 
JoséToUzano . C1973 la-27 lvd-28 
HIDAliCrO Y COMP. 
Haeen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, ¡vs' 
oamo sobre todos los pueblos da España 7 sm pro^rs 
^ - 2 8 i w t ' E 
m m m \ a i m i í 
S E H A N T R A S L A D A D O 
á l a c a l l e d a l o s O f i c i o s n . I O , e s q u i -
n a á O b r a p í a . 
14929 15-T7D 
Se suscribe en Nepttiiio 8. 
Nueva serie de la 
1 0 8 , .A.G-X7I.A.H, 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Ñápeles 
Milán, Génova, Marsella. Havre, Lil le . Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Fa-
lermo, Turín, Mesina, 4^, MÍ como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É i m m C A N A R I A S , 
H i t o Mimi M a l 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
ü M S T R A C I i A R T I S T I C A 
Periódico semanal de literatura; artes y ciencia 
EL SALON 1 L 
periódico quincena' indispensaWe para ia* famil 
conteniendo figurines iluminados ¿e las Uc 
de Paría, 




SAIUDO» DI. KNERO DE 1801. 
U n a CIIOHÍÍÓII ( U ) i i H t l l a c i o i i » l . 
Ailn cuando no ofrezca inílo que un into-
róa rotroapeotlvo la que BO i)lantü(') anto la 
Junta Central del Censo, acerca do la nooe-
flldud lo^al do la reunión de laa Cortes en 
«1 aHo próximo pasado, ó sea antes del 31 
do dlclembro de 18l)ü, importa conocer sus 
ttinniuos, por tratarse de asunto que cada 
año puado reproducirse, supuesto el conte-
nido do un articulo do la Constitución de la 
.Mr.tiivrquíii, do cuya aplicación puede tra 
tarso mañana, como se ha tratado ayer. Eso 
articulo es el 3'J (pie dice asi: "Las Cortea 
ae reúnen todoa loa afioa. Corroapondo al 
Koy convocarlas, suspender, cerrar sus se-
BionoB y disolver almultánea ó aeparada 
mentó la parto electiva del Sonado y e 
Congreso do loa Dlputadoa, con la obllga-
olón, ou cuto caso, de convocar el Cuorpo ó 
Cuerpea disuoltoa, dentro do trea meaea." 
Dejomoa A im lado el tema, poco pruden 
tomento, i l nuoHtro ontender, auacltado por 
loa vocalew do prooodoncla republicana, on 
la Junta Central dol Cenao, toma que un&-
nimea doaoartaron todoa loa mondrqulcoe, 
aal conservadores como liberales, respecto 
de la Intervención de la Corona en cualquier 
oonllicto quo nazca do la aplloaolón ó inter-
pretación de dicho artículo, ó do otro, aea 
el quo fuero, do la ley fundamental. Esa In 
tervenolón oa alompro Ubre, absoluta; osoá 
dala y ampárala la riMpomiabllUlad dol MI 
nlatorio quo la aconaeja, ya acuda á olla el 
mAa modesto ciudadano, ya el mto alto po-
der, aiqulora aea óato el quo ropreaenta la 
Junta Central del Coñac. Decidirá llbórrl-
mamonto ol Sohorauo; mvh ronponnablo do 
au docialón ol Ministerio quo le aconseje la 
convocación, la suspenaión, la olauaura, la 
dlaoluclón de laa Cortea, y refrende au de-
crotc. 
Las Cortea se reúnen todoa loa aftoa. Eao 
•oa ol precepto conatltuclonal. V cabe pro 
guntar: ¿en quó criterio deben Inaplrarao 
loa conaojeroa dol Uoy, en su conault» ac«r-
ca do la convocación anualT 'i'al es la cues 
tión. Dos Intorpretacionoa nacen de la letra 
do la loy fundamental. Laa Cortea deben 
reunlruo todoa Ion anos; (pilero decir que no 
puedo pasar un afm aln quo so hayan reu-
nido: hó ahi la primera interpretaolón. Laa 
Cortea deben reunlrao todoa ios años; quiere 
decir, quo cada año deben ser convocadas 
reunidas: hó ahi la soguuca interpretación 
Y tal parece que ao trata de una mora 
eutileza, de un Juego de palabras. ¿Quó a 
oaba do sucodorT (¿no laa Corlen ae reunió 
ron on 18S'.), en doolr, Jarrón convm'.aias en 
1889, y prolongaron BUS aealonos hasta Ju 
llcdol8(Jl); de donde se deduce por i i im 
que se cumplió ol precepto ocnatltuclonai 
poríjuo eatnvleron reuuldaa, se r e u n i c r ^ 
m IS'JO; y porotron i|uo no no co/aipli,'., poi-
que ni eatnvleron rouiddaa, al se. rcunicrxyn, 
no fueron cmmndas, no r rnnu id* . 
A tanta dlatancla como óata & quo noa 
«ncontramoa dM calor do la polómlca, do 
hemos roluglarnoM m ol LP.UO logal para no 
oxtravlarutw on nnofitro Juicio; y oucontra 
moa quo ol precepto de la loy no dice quo 
lan l>Mt iu (uvui cniivoi-.nliiM fiini) (pío no ron 
na»; y ao han reunido on 18U0. 
Poro A ello so ha alegado que parecería 
ali/uudo </:io, «I, por oioi i iplc , la rtltlma orí 
sis mluletorlal, «n vos do plantoarou en l> 
do Julio do Í8UI), ae hubiera planteado en 
ü d e e n o r o do dicho afto, ol Gabinete res-
ponnablo M i i r t ü o n i cioidn iinUul.'.ado p;v 
ra tener cerradas laa Cortea hasta fehroic 
ó mayo do IS'.il, lan nolo porqim hablan oo 
lebrado aoalonoa tres ó cuatro dlan dol pn 
mor mon dol mío. 
A lo qun podomoM coiiUvirur quo l^ual 
abiordc resultarla, en ol oaao de que, s u -
pendidas las teilonei del Parlamento, du-
rante todo el afio do 181)1), allá ó linos do 
noviembre se hubiera convocado una logls 
latura para el JO do dldombro, y nombra 
dos la mesa y laa comisionen permanentes, 
Behubioson nunpendldo las sesiones. ¿En-
(enderlano cumplido, en osa hipótesis, el 
precepto de la Constitución, sólo por la ma-
terial reunión, expresamente convocada, 
do las Cortón, antes del i l l do dlclomhrof 
Puoe entonces habrían eutado también r«u-
nidas las Cortón «olamonlo iron ó cuatro 
dlaa ó dio/, (par.i ol cano en lo minino) on 
lodo ol tranncurMo do un afio. 
Temondad ^r.mdo noi I.I, on rioMoti un v\ 
proponer fórmula de conciliación do lan 
opueatoa oxtremol; poro so noa ocurre que 
la aplicafión do proooplon lan genorlcos 
como ol dol arlíüiilo .'l'J do lu Loy funda 
mental no puedo hacerse, con sujeción A su 
letra extrtou, uVuo & BU espíritu. Creemos 
•pie osle rechaza las dos hlpólesln quo acá 
liamofi do lnnin i la r . N " ponlMo IJIIO i 1 
sentido dol legislador fuera que baatane la 
oongrcgacIAu imiloiial do Ion ropronont.ui 
Ion do la IUICUMI, por ol onpaclo do uihi.M lio 
ras, «n cada año; p u o Mmpo«'o ha do mi 
ponerse que se retlrló Aleglnlaturas, cuando 
no habló riqnlera de ellas. 
Kno articulo conntlluolonal hadocom-
hlnaino con OMOH Lan Cortón no roimoii 
todon Ion IIÍ'K M, illcn ol V ol .'!.'. oxl^'" 
que, alompro y on todo caao, aean proci-
aamento oonvooadaa (advlórtaao la diferen-
cia) cuando vacare la Corona, 6 el Roy se 
impoalbllltaro de cualquier modo para el 
Ooblerno. Y el 85, previene quo todoa loa 
añoa proaonto el Gobierno & laa Cortea el 
proaupueato general do gastos dol Estado 
para el año alguionto y ol plan de contrlbn-
cionoa y rnodioa para llonarloa, como aal-
miamo las cuentas do la recaudación ó lu-
veralón do loa caudaloa públlcoa para au 
examen y aprobación; agregando quo, ai no 
pudieran aer votadoa, antea del primer día 
del año económico alguionto, regirán loa 
del anterior, alempre quo para 61 hayan al-
do dlaoutidoa y votados por laa Cortea y 
aancionadoa por ol Rey, y ol 88 que las Cor-
tos lijarán todos loa añoa, A propuoata dol 
Roy, la fuerza militar perraanonto do mar 
y tierra. 
Luego on ol caao concreto del articulo 33, 
la convocatoria oa esencial, el las Cortes en 
tal eventualidad no ©atuvieron reunidas; 
para ol oumpllmlonto dol 85 y del 88, mo-
noater ea quo laa Cortea eatón reunidas, 
al no lo estuvloaon quo aean convocadas, con 
la Butlclento anticipación para quo puedan 
aer votadaa ambaa leyea (preaupuoatoa y 
fuerza militar permanente do mar y tierra) 
ó por lo menos, queden presentadas á BU 
dollboraolón. 
Kn nada se ha faltado A dichos precep-
tofl. La convocatoria do Cortea'para IS'JI 
basta al propóalto do regularizar la aitua 
clón eoonómloa y la do laa fuerzas do mar 
tierra, antea dol prlmoro do julio, ñnlco 
limito que tiene Boñalado la Real prorroga 
Uva, bajo la reaponsabllldad do sus Mlnls 
I H M . 
El Dr. D. Agustín W. Reyes, 
Loemos en L a Lúe de Sagua la Grande: 
Cna noticia profnndamonto triste tenemos 
que dar á nuestros lootores. El Dr. D. A-
gustln W. Reyes ha muerto esta mañana 
repentinamente en una Anca de la Juma-
gua, dondo ao hallaba ejerciendo BU noble 
misión, y por lo tanto lejos do la cariñosa 
familia quo ha recibido ol rudo golpe con 
mismo estupor quo ha sembrado on el 
oblo todo tan doloroaa noticia. 
Miembro de una antigua y apreciablo fa-
milia de cata villa, dondo vió la luz, y en-
lazado con otraa familiaa no menos conoci-
daa y apreciabiea, la muerte del Dr. Reyea 
llena de luto A eata aocledad, que se sentía 
orgulloaa do contarlo en su seno, puea ade-
mAa de sua móritoa poraonalea como ciuda-
dano y como módico, era una verdadera no-
tabilidad que honraba la provincia y al 
paía, aogún el irrefutable toaámonio do ana 
compañeros do la Habana, que lo declara 
han asi en cuantas ocasiones oportunas se 
ofrecían. 
Investigador Incansable de la ciencia, el 





rea y de las mié 
)mo colaborador, ya co-
)8, aua notablea obaer 
itaa enfermedades, la 
otras, que han llamado 
6n de sua comprofeeo 
Lcademias. 
Los Inrálídos de la Maestranza. 
Enterada S. M. la Reina do quo el Con-
aejo directivo de la Caja de inválidos de la 
Maeatranza, ha invitado al miniatro de Ma 
riña para iniciar una auacrlpción que sirva 
do baao A los fondos de la misma, ha expre 
sado deseo do encabezar dicha suscripción, 
demostrando una vez más con tan hermoso 
rasgo de su nobilísimo corazón, el Interés 
que le merecen las ciases obreras. 
He aquí la notable carta de loa represen 
tantos de los obreros del arsenal del Ferrol, 
en que, oomo sus compañeroa del de la Ca 
rraca, manltleatan BU gratitud al general 
HerAnger por la Institución de la mencio-
nada Caja: 
"Excmo. ó l l tmo. Sr. D. Joaó María do K ^ W d 
ita AnoHana mln in t rn (\<\ 
£1 testamenta del Duque de 
Montpensier. 
En una carta de Lóndrea dicen A L a Co-
rrespondencia de España: 
"En loa periódicos do esta capital ae ha 
publicado el testamento hecho por el di -
funto duque de MontpenBler, alendo teata-
mentarioa loa marqueses do Aicañicea y 
Valdueza y D. Francisco CArdenaa, loa 
cuales han asegurado bajo juramento que 
el valor de cuanto poaeía en Inglaterra el 
difauto duque ascendía A 10.759,147 libras 
eaterlinaa. El testamento empieza declaran-
do, anto todo, quo profeaa la religión cria-
tiana católica apostólica romana, en la cual 
desea morir como ha vivido. 
El teatador diapono que BU cuerpo, ain 
embalsamar, aea veatido con el hAbito de 
San Antonio, au Patrón, y aus reatos mor-
talea reciban la mAs humilde sepultura po-
sible en el panteón del monasterio de San 
Lorenzo, en ol Escorial. "Dejo cnanto las 
leyes me permiten disponer para limosnas. 
Mis servidores si cuentan veinte añoa de 
sorvicio, recibirAn A titulo de pensión vita-
licia, la mitad de los salarios que disfruta-
ban, los do veinticinco años dos tercios.'' 
Loa aervicios prestados A ana padrea ó A aus 
hijoa ae contarAn como ai lo hubieren sido A 
ól miamo. 
Deja mandas especiales de cuadros A los 
miembros de laa familiaa realea de Francia, 
España y otras, y una lista de personas rea-
lea y títulos, entro loa cualea desea el tes-
tador que loa ejecutorea teatamentarloa 
elijan como recuerdo un objeto para rega-
lárselo. 
A la duquesa de Galliera, "cuyos muchos 
favores A sua hijos y nietos no puede olvi-
dar," le deja una colección d e 2 Í cuadroade 
Tonny y Johannot sobre la Imitación de 
Jeaucrlato. Deja A la Duqueaa de Mont-
pensier, con la condición de que después lo 
trasmita A aua hijoa, varias joyas que el tea-
tador heredó de au madre, la Reina Amelia. 
No dejaba ninguna manda para ninguno de 
loa individuos de la familia Real de Ingla-
terra; pero las testamentarios oligirAn tam-
bién recuerdos para oualqoer persona ade-
más de las mencionadas en la liata, con 
laa coalea el teatador tenia motivos de 
Beráuger 
Marina.— 
v lefe: La 
Vuporrs-correos. 
UJuevoa, A laa cinco de la tarde, aailó 
de Puerto Rico para eata el Ciudad de San-
tander. 
Ayer, viornea, llegó aln novedad A la Co-
ruña, el vapor-correo nacional Montevideo, 
]uo aailó do oeto puerto el día '10 de dl-
alembro ñltlmo. 
Uandolertamo. 
Según notician roolbidun o-, oí tialmioto 
unaomboaoada en la noche del 31 do di-
ciomtno último, os ol nombrado Sixto Va-
rola, uno de loe prlncipalea Individuos do 
la partida do Manuel Carola. Sobro el 
muerto BO han encontrado quince contonea, 
cuatro aortijan, dos do ostaa do brilhintoa y 
varios objetoB do pora Importancia. 
Do eatos daüoa hv> deaprondo la activa 
pernoouclón quo vlone aufrlondo ol bandole 
rlamo, y ol ompoño quo ha puesto ol señor 
General Polavloja por oatlrpar esa plaga, 
que tan Inveterada ae baila en ol pala y que 
oonntltuyo una verdadera oalamldai); om-
n'i'ió coronado por ol ó l i to , y quo tanto ce-
llo on honor de nunntra digna y celosa Prl 
mera Autoridad, A la (pío folloltamos por 
BUS trabajos. 
)r ol aablo Conaejo 
ón, dió motivo A la 
ecreto por el 
do inválidoa 
Reflriéadoae A lo bocho por ol Roy Lnia 
indo tuvo lugar la boda del duque 
snaier, recuerda que, debido A laa 
s que produjo en Francia la revo-
de la 
Nu stunalbio oomo on eata oca-
sión se evidenció 
V. E. I . so siente 
an, y en 
|ue los que 
trlbi 
' afán de n"-
M xavor de la 
ni nunca tam-
beneñcio cue 
Mert JO enol 




a loB auxllioa 
iad, Exomo. ó 
eniramoa do la 
n os, sin duda, pa-
) muchos años con-
de la juventud y 
s manos A dotar A 
material, verse en 




del duque viudo de Galliera. Loi 
de éste y loa de Moü'cpéhaler er 
deaea que ae incluyan A la partid 
hija laabel, condeaa do Parla, y loi 
A au hijo Antonio üe Orleana Rec 
cuando 'ali& mQri6 flln te8tar> ga e8poBO 
«i twy Alfonao deaeó devolver el dote; pe-
ro BU generoaa oferta sólo fué aceptada en 
parto. 
£1 duque nombra A au hija la condeaa de 
Paria y A BU hijo don Antonio de Orleana 
herederoa nnivoraales de cuanto posee, para 
que lo reciban y gocen con la bendición de 
Dloa y la anya. 
Diversos datos sobre las naciones 
niherí canas. 
Del almanaque Wbitekora, que ae publi-
ca en Londres, correspondiente al año pa 
sado, tomamos los datos quo van A conti-
nuación: 
Dr. 
, Dueños Airea con 431 
ondrea 7,100 millaa, que 
lente, general Aniceto 
doa 
P( Ixomo. é lltmo. señor, quo la 
so debe A la feliz inapiraclón 
recibida por todo el elemen-
te arsenal con ol agradecl-
llento y sincero, que so su-
basta ol ontuBlasmo, al sa-
nto, que no satisfecho a ú n 
la 
La linfa del Dr. Koch, en Madrid. 
Con este epígrafe ha publicado E l Libe-
ral de Madrid, en su número del 8 de di-
oiembro, lo siguiente: 
L a linfa de K o c h . 
El día do ayer fué día útil en Madrid 
para los que siguen con interés lo referente 
al descubrimiento del Dr. Koch. 
Apenas llegados A esta capital, con su 
muy solicitado liquido, loa doctorea San 
Martin y Espina, no ae dieron punto de re-
poao A comunicar al público (módico y pro-
fano) sus impresiones y acometer loa expe-
rimentoa clinicoa conducentea A la compro-
bación, y en la que pueda caber, A la llua-
traolón nacioaal de eate magno asunto. 
Cuatro centros importantlalmoa ae ocu-
paron de eata cueatión: la Real Academia 
do Medicina, la Facultad de Medicina, el 
Hoapital Provincial y el Ateneo; de lo tra-
tado en cada uno de eatos puntos diremos 
aquí algo, aiguiendo el orden en que loa he-
ohoa ocurrieron. 
E n el Colegio de S a n Car los . 
El Dr. San Martin, lluotro catedí-Atlco de 
patología y clínica quirúrgica, uno de loa 
módicoa m á s amantoa de loa nuevos aspec-
tos de la ciencia que con alngularÍBimo en-
tusiasmo cultiva, ea el que ha hesho en 
Eapaña las primeras inyeccioneadol líquido 
de Koch. 
Para ello reunióse, previo anuncio, una 
multitud de módicoa y alumnoe de medici-
na en el auntuoso anfiteatro grande del Co-
legio do San Carlea, bajo la presidencia del 
activo y cual eterno joven, siempre entu-
aiasta decano doctor Letamendi. OOÍOBO ea 
decir que, además de muchos catedrAticos, 
veíanse allí los más reputados médicos de 
la corte. 
El Sr. San Martín procedió con extraor-
dinaria y dlscrotlsima sobriedad A presentar 
el líquido, explicar la doaificación gradual 
desdo la aubatancia pura, linfa original, 
que sale de las manipulacionoa, hoy por 
mieterioeas, del laboratorio do Koch. A au 
disolución al décimo, constituyéndola linfa 
madre; de estas difloiucionea ae preparan 
otras al 1 por 100 y al 1 por 1000, que son 
las que ao emplean para inyecciones. 
Después procedió ó preaentar loa enfer-
mos do la clínica, en quienes se Iban A prac 
tlcar las primeras Inyecciones, exponiendo 
A grandes rasgos las condiciones y cirenns-
tancias patológicas do cada uno. 
E n lo que permito el reducidísimo con-
tingente do nuestras clínicas oficiales, (cl l -
nioas indienas v deshonrosas ¿ ;„ ¿¿UÓS-
cion luedica do nuestra capital, digAmoslo 
de paso, por su poqueñez y por sos noceei-
dades) procuró el Sr. San Martín escoger 
variedad de tipos morbosos, como dicen los 
módicoa, dentro alompro de laa formas do 
la infección tuberculosa. 
SI no oimos y recordamos mal—puos las 
malas condiciones acústicaa de aquel am-
puloso y pintarrajeado anfiteatro hacen 
siempre difíciles las audiciones en su inte-
rior—Ips casos fueron loa aiguientea: 
1? Una joven de 11) añoa, on buen esta 
do orgánico, quo padeció de abacesos ts-
berculoáoa en el miembro inferior derecho, 
los cuales hubo quo abrir y se curaron, 
ahora proaenta en la rodilla un broto que 
amenasa con un padecimiento articular 
grave. 
2? Un enfermo que por tuberculoala óaea 
fué amputado, curó por primora intención 
y ahora presenta localización incipiente del 
mal on loe vórtices de loa pulmonee. 
3o Un enfermo con un lupus ligero en la 
nariz. 
4" Otro de cariea tuberculosa en la co 
luma vertebral, oouotituyondo lo quo ae lla-
ma mal vertebral de Pott. 
Y 5o Un enfermo con doble infección 
discráelca, la aifllítica y la tuberculosin. 
La maniobra operatoria ea aenclillalma y 
muv familiar entro loa módicoa aloulera la 
jeringuilla aséptica de Koch invitara A 11 
goraa obaervaclonea acerca de au mejor 
Cuando ol Sr. San Martín so d l r idó A la 
braa, que BU voz era débil y que so necesi-
taba grande esfuerzo de atención para po-
der seguirle y olrtod&BBUs frases, muchas 
de ellaa, por la importancia del asunto, re-
cogidas oongrandísimo interés. 
La conferencia fué aoncllla, clara y aco-
modada en au ordenación A la variedad de 
puntea (pie deseaba tocar el conferenciante. 
Habló de so estancia en Berlín y de có-
mo, gracias al sabio profesor Virchow, pu-
do ponerse en relación con Koch y pasar 
temblón A ser pretendiente de linfa, que os, 
según dijo, loque creen los alemanes son 
todos los extranjeros quo van A la capital 
de Prosia. 
Deepuéa hizo una brevísima expoBÍción 
del concepto médico moderno sobre el de-
sarrollo del tubérculo; expuao algunoa ras-
gos blogrAficoB de Koch y recordó ana acre-
ditadísimoa deeeubrimientoB del eapórulo 
del carbunco, el bacilo de la tuberculosis y 
el del cólera; refirió las impreaionea aenti-
daa y juicios formadoa por el expononto en 
las clínicas; hizo algunas rellexionea sobre 
el carácter secreto del remedio, y concluyó 
comparando el deacnbrlmlento de Koch con 
otros afamados y transcendentales do la 
olenoia, ostimAndole como no Inferior A nin-
guno de ellos. 
J u i c i o m é d i c o d e l Sr. San M a r t í n . 
Era lo más interesante, pueB todo lo do-
mAa que dijo lo habla divulgado la prensa 
y no entrañaba novedad alguna. 
Con el telégrafo y las revistas de circula-
ción rApida y los reporters Ingeniosos y ac-
tivos, es imposible hoy aportar novedades. 
El Juicio médico delSr. San Martin, acer-
ca del valor curativo de las Inyocclonea, ae 
puede condenear on laa aigulontoa lioeaa: 
En el tratamiento del lunuei paliativo 
casi seguro: los casos todos que on Berlín so 
han tratado se han aliviado. 
En el de la tuberculosis de los ganglioB, 
y articulaciones; los efectos curativos son 
variados, no so observa la docilidad que en 
el lopoa; unos responden bien, otros no cam-
bian. 
En la tuberculosis pulraonal: declaró qüe 
no tenia experiencia bastante para juzgar 
el valor curativo del remedio, es un buen 
rsmedio, aunque no se debe considerar In-
falible. Advirtió que so debo emplear en 
esta enfermedad con mucha cautela por los 
ademas que produce. 
Tisis laríngea: refirió dos caeos de mará 
vllloBo alivio por él observadoa, uno en 
Berlín y otro on Paria, en la clínica de 
Pean, 
Meningitla tuborculoaa: refirió un oaao do 
alivio. 
E l secreto d e l l i q u i d o . 
Procuró disculparlo por ol momento el Sr. 
San Martín con observaciones más ingenio 
sas que aceptables. 
Sólo nos pareció digna de recordación u 
na de ellas, la sigolont-! 
El doctor Koch ha dado A la ciencia has-
ta ahora sus InvestigacloneB completas: 
mientras sus trabajos han aido producto ex-
clusivo do laboratorio, so ha bastado él y 
ha podido prosentarlos cuando ha creído 
conveniente hacerlo. Esta vez Koch ha 
necesitado el auxilio de la clínica, y ha pe-
dido el concurso de los médicos prActlcos 
para quo lo den los datos necesarios al de-
sarrollo de una investigación. Por consi-
guietite, so trata do Un oatndlo oo oonolul-
| do, y Koch puode roaorvaroe la composi-
ción dol liquido haataquo dé al mundo cien-
tífico au obra acabada. 
(Ubum y llolguin. 
Según Kí Porvenir do Ulbara, la sltua-
con el ilustre Bit 








i primera in 
ido—objetivo 
zaa para mó 




io en ol ex-
BO viei 
y la di 
mldad 
oí bao 
-Imentando en oaa jurisdicción 
nnuatrn colega, ol agua ha faltado en nuoa-
truñ flncaa, pero nunca al extremo do verne 
agostados los terrones en grado tal, que a o 
mala, como mala norá la do tabaco, puesto 
qu<i ni semllloroa hay, ni ea dable rogarloa. 
Kn cu ,mío , i latí vlandaH, principal y cam 
único allmonto dol pobre, no ea poalble 
tampoco ponnar on olían, cinco plátanos 
pequeño», casi ain sazón, valen un real, y á 
nte, general Fran-
y Domingo íg tes ia t 
S r . ( ' ( M i l l o d o M i n a r . i - . 
días. 
f!ii l ' r t 
)1 I el boniato y 
sumiendo plá-
para ir al 
n que aleñ-
óse tenor la yuca, 
domái; de ahi (pío 
taooa .longhflon, n 
dice, y do ahí quo 
I OM ulKindoua nu 
roi iocwrl l á gana 
dor A lan prlmoran nocoMldades d» BUS fami-
lias. V entro tanto escenas tan tristes ea-
tamofl \l"!Mo i i u i ; .mon to ; entro tanto BO 
número de personas que Imploran la cari-
dad pública." 
S o b r e • I r o b o n i lo- l o r n i c a r r i l o s . 
Comoampllaolón A laa noticias quehemof 
Individuos, proaunto» autores y cómplloei 
on loa robos «pie m venían cometiendo dea 
do liaco llompo on Ion t rono . i do mercancía : 
en la "Empresa de Kerrocarrllos Unidos de 
la Habana", durante ol trayecto «pío rom 
ri lan desdo ta estación do la Ciénaga á U 
do Regla, d o h o m o H abrogar, q u o cumpllen 
do l . u ó r d e n o . i d o l Sr. .lu •/ do I i i H l r u c c i ó n 
do l ( l l n l n t o i l " ! < i < \i<\ h i r u L o l o r i M ( V 
rro y ruoutu» ürandoa, han practicado al-
guno» reglatroa en diversa» habltacloneo do 
ta Kaouola do Agricultura, en un oatahlocl-
[Él 
do 
do, diga lo que quiera Max 
hitivo y glorioso para nueatroalglo. 
E n el Hoapital ProTinc ia l . 
En la Sala de juntas dol mencionado Hos-
dicos é internos para escuchar la oooferen-
del ex i 
Sr. Loó 
He, Rafael Xúñet. 
mdres B̂ 4M millas, que se hacen en 
go con 10,000. 
as. on ra 
las, que te I v 
Los nunpiK y las l l u v i a . . 
aordinarlaBatlsfacolón las 
ibrados A recobrar fresco, 
v si la lluvia sliruo. no es 
a gran contento en los vecindarios. 
l ' u 
w l o d i c i n a . 
•Bidente, general Esco-
HX) habitantes. Capital, 
No crée el 
PIRÚ.—Pn 
CAcores. Pol 
mlonto do vivero» on la calzada do Kolas- se publicaron estos datos en 
único p a í s on quo los nlhiliata» están proto-
fiidoa por las leyes, quo prohiben la extra-
dición. 
Gregolre, el periodista francés que ha oí-
do ecntonclado roolontemonto por loa t r i -
bunales do París A ocho meaos do priBlóo 
por haber favorecido la fuga do Padleawa-
ky, ha sido preso on Palermo A instigación 
del Cónsct francés en aquolla dudad, A 
quien ól mlHino no habla preeeutado ospon 
tánoamonte para que lo «nv la ra A Paría con 
objeto de declarar en ol proceso de Mme. 
Duoqueroy y Labruyéro. El anarquista 
Grogoire será, pues, conducido en calidad 
de prisionero A Francia, dondo cumpllrA au 
condena. 
—Ha fallecido en París la viuda dol Sr. 
Houhor, antiguo ministro de Napoleón 111, 
—I>as autoridadea militares do Munater 
han averiguado que ha Bldo robado dol ar-
senal nn fusil alemán, nuevo modelo de re-
petición. 0*e»e quo ol ladrón lo ha ven 
dldo A Francia. 
DOH pueblos por bi 
das rooaa y caá u 
diéndolo prestado i 
rabie, la Química, i 
Sorvicio Meteorológico de Marina 
de loa AnlilliiK. 









iblan de ente asunto con 
a cu-
pro-
8i ' ; i i ni aún. 
So va afirmando por unoa y otros quo el 
remedio os peligroso y debo usarse con cau 
tela. 
¿So dobe desconfiar por esto del reme 
dio! No. 
I Esperemos! 
DR. A. PULIDO. 
Nolición e x t r a n j e n i H . 





jor el eomercio do CallUla on 
violencia cometidos por lo» huel-
So\ 
robó por unanimidad uní 
E n el Ateneo. 
leñar y mucha concurrencia en yn( 
oomprunban el dottto cometido por dichos 
Individuos. 
Los detonldoH, en número de siete, so on-
cuonlran Incomuulüadoa y no continúa tra 
luí i n d . . con i r r a n a c t i v i d a d cu l a formación 
ber visto jamá» por aquella ca 
KOlilKTIN. ¡I 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOV'Kl. V KSCUI'I'A KN KUANIIJÍM 
F O R T U N É D E D O I 8 Q O B B Y , 
Bita aovnlu nr ImlU yrnU oti U lllirorl» 
BSfllWtl v lltnuHen <ln I* Nr». VliuU d» Vllln, 
—Me fastidia», chico, y me marcho en 
se ildii lijo Haii t rú, girando loa talonon. 
I'i i IbiHMoroIInii lo retuvo por ol brazo. 
Magdalena y su o ao aparonoron on mto 
on ol dintel do la i^loala, y á despecho de 
IQI oHuor/o.t lu ida por deHprondorso, 
i m o id pobro Uny quo mitrir ol marllrio do 
aíiHtir A la última sacona de aquel drama 
on (pío habla jugado lun Importanto papel. 
Vio a la dlrlom;; p:iro)a Mul.lr al ronplando-
oionte cooho quo IOB aguardaba y 
tló velox como un brlllanto motoon 
Comió entrar aólo on ol so^imlo cocho, quo 
«guió tras del mln.oro, y luilMlló la.nblon á 
bi partida do la Marqium, rt. qulon un lu 
cayo tuvo quo ayudar á Bublr on el tor-
i-hl'M adío t; ya no tu» dollonoi 









Curio» Vallouria, conocí 
ipoll ldo de su blsahuolB 
l i a 
La 
ra el úol 
I ID ja i 
' ta declaración hecha con mucha 
j y ae contentó con responder en 
e ICoofon 
Kn ol liinlantoon quo Mr. ilo MuuK'ara po- s ' 
nía ni pío on ol primor oaralón para uuirHo ' y f t gnflni 
cou aun hijoii, vió vontr hacia ól á un ca , . 'r,'),. i 
b i l lón, en quien no habla reparado haata ' ^ ^ ^ 
entonces. . . I.«WI*««IX« i , I da habrá aqu í un e r n 
l a d é e s e . So trata de un 
i al con 
uedo asegurar A usted quo m 
iciló un momento. (Jai 
ita (lijo • 
acoiupa 
quo 
leudo ol personaje ' l , ' f 
Olí 
prendido quo nunoa;~y iqué ([ulero na- bItt^.fl• J Q06 prometía aer baatanto ani- «v 
1 mado. tod? 
un. 
. o r o . 
BMürollüB-oetoy0 db»* 
l iar lo. 
-UraoluB; prolloro l i 
hacer replicó H a u t r ú c 
Va, van á moi l i lar acerca i lo l a incoriM | ; V o u i i i i . . p r o g u n t ó ol Con-
tancia do lan mucliaclum, «B juato. Kn 
< na i n á mí, tenjío raachasoonaa do vor A 
Antonia, qulnro quo in« oxjillque ol origen lán-




lo hablas adWltmdo, chico; lodoii van A ca- I l 'oidonad, BOIIOI mío, pno se tratades- I mlr/»i, 
che de la Yleja Alárqucaa algne hacia olldojustlllcar mi misión y ol mandato quolguida 
Mangan.— 
irme. 
m una cuca de comercio d» Mar- i alai 
o eao oa verdad. El seúor d'EítolAn que 
ara Méjico en 1871, v en aquellas mic 




ctdo á 0'.' j al nitel M 
del mar. 




en uiU. ])ur 
•«gundu. 
Forma 
y dirccrl̂ .n 
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I f i . i 4 l S r l i I 
9, <•> o tí P o i | ? j . B ? r i í : i . : f : r f 
v<L tC OI l 
C» cu U 'i^ < 
«nido. o o» o • o en oo o oo 
VI?-
o o • c o o o o 
l)irr<ri(']I1 
UtVlS BHtt 
ClaHiiloAcióii do las rloncittH VÍHIVOH 
y raornloH on \ H U \ . 




IU oato ha 
ra la K u -
a. como lo 
onTonio que venia do 
dldo ílgurarso que habla lograda 
hu 
cía del Umverao entero, la o 
no menoo compahora insepa 
da del cálculo ó laa matemAt 
donos do laa pioplai y tfifH 
un íilósofo contemporáneo, o 
clenilttcoa quo la Física bui 
sea no solo on los objetos ah 
gencia que los percibe con ui 
leyes, esas inatomáticas la 
muchlaimo mojor ó máa or 
salo do nuestro ponsamionto 
da, máa clara y dlstlntamont 
cuyo inllujo bcnollco do 1 
culo BO haco sentir en 
oomo no tardaremos en 1 
cidaH por fínlco-ípilmicae; 
las cinco Facultados (pie 
capitulo 1, artículo 80 10 
instrucción pública do la 
ouBeñan < 




























Keol y Literaria Universidad 
A. CAED. 
Aduana do la Habana. 
BICAUDAOlOlf. 
Peso». CtB. 
En 2 de 
En 2 do 
OÜMIMHAÜIÓN. 

























C R O N I C A G E N E R A L . 
ios roclbldo un follólo titulado Cue*-
i, ; , ' - lwüi iu<i. ca l i l o por (d Sr. D. 
ntonio Toacano y JJlain, y consagra-
alar do Ion ¡i.'Uintou oconAmicos y po-
(juo se hallan on estos días sobre el 
v dejado do oxintlr on Cartagena el 
v ciincoial do ainicl A \ untamiento, 
-I Sr. I>. Antonio Salavarria. 
rdo do ayor, y con un lucido 
itbb uno A toda su 
m á Dios pat 
la prtMÚpilación con (iuo 
«dota mor tuor ia , HO omi-
ombros do Ion lii mantea 
, Paulino Avondaóo y D . 
idos y amigos do la bien 
—LooraoB on K l Criterio Popular do Ro-
medioB*. 
"Adomáa do laa flncaa azucarcraa quo 
han comenrado la molionda, aur^Htanao A 
ilh 
pro- l cu 
solo 





uo ha aconlocldo n n \ mi 
iplazan para modla-
/¡ifra ma}!!] ( US l l ' i ' ' IQI l & M an-
tt 
f/il!c( Ido i n SanMíit,'() de Cuba ol 
[.rrtcllco de (Kiii'il puorti/ , I). Kran-
'on^rcHo de la H-públíca Argentina 
anvla aóroo on la ciudad do 
IOB proyoctoa rivales para ro-
Hr. Lavandolra ha triunfado, 
igo do Cuba y ou (Jibara han 
dodel domingo último quodó 
anlo del cana!, on Casilda, el 
i . L a mioma nocho prlnclpia-
•arlo > OM |¡i m.uiann dol hinca 
el Á n j o n a i d ' : \ior Macarlo de 
•ra (••''! •iban aneándolo toda la 
isñla mocho puaajo para T u -
Manzanillo y Santiago de Cn-
^uindant" eai^.i para lon /nen-
/ (¡uo dloron connonzo ol día 
ar laa pruebas oí gran central 
lanctl-Kpirltua BO rompió una 
máípilna; p«<ro colocada una 
lúa (bi ti pílenlo, luí comonzade 
continuando con buona mar-
ido en Sanlia^'o de Culta ol 
iHlruceiiMi primarla 1). Manuel 
,lno Alaemproaa minora Jura-
' i i t]i u u n i , han llegado á San-
a on ol vapor correo M . L . Vi-
trabajadoron peninsulares, en 
gMRDI inoaoa d propietario de 
H I (aman, de (¡ranada, (jiie es 
n ui, qulflo trasladar nn techo 
pala. Kl gobernador dictó una 
ndlondo el ira/dado, ínterin 
la miporiorldad. 
c-.Ia, ileepuén do examinar las 
pnqdcdad, ha reconocido <|uo 
bo alguno para prohibir (¡uo oí 
o la torre diaponga como gus-
u lo do la torro, on viata do tal 
de quo so lo ha reconocido su 
•dio, ee l l o v a i a á Alemania la 
ion» en cambio, dcMeando ha-
)Btraclóti do aprecio A UUOBtrO 
dado al Kobiorno la torre, que 
ionio de la concoRión pasa A 
)müs en los periódicos do San-
a, ha fallecido on Songo ül VO-
: , i ' . ido patríelo don 
varoz Vlllalón, Alcalde Mnnl-
o puublo y Proiddonto dol Co-
I nl6ii Conalil icional. 
Imonlo civil ora 
t l v o . 
son oxactainonto las 
tolAn, y oata prueba 
;o8 do la ceremonia, 
díñenlo proaoutarme 
'\ estar seguro do no 
ftor d'EetolAn BO en-
tormlnaron las prue-
la callo Dronot. Ho 
ialiora, y lo ho viato 
i y acompañado por 
, BO dirigía A la igle-
ledó ya duda alguna 
ongo on mi poder un 
aren de .MaiHülla, y 
ido dioz añoa no me 
ajo reconocer A Luis 
a dol eeñor d'EstolAn. 
strato? 
» con un gosto uoga-





»d hasta oí Un y 
irado con loda la 
mpo con toda la 
•'* «u yerno de uatod, Mr. d'Este-
nidio «i roiin.iarlo, bajando la 
¡Un mandamiento do prim,-.,, ,., • , 
I vaya; es una broma sin atuu 
Cuando llegó arriba, acababa de corrarao 
la puerta tras do los jóvenes roción ca-
eadoe, 
—iDóndeoslAml hljaf -preguntó el Con-
de al lacayo que aailó A abrirle. 
L l í ofioralm entrado on BU carto para 
n do prender. 
una cantld: 
ara que pensar en 
pronto lo que haya de decirme. 
' "erdad mientras no ao pruebe lo 
Las tribunales son los llamados A 
• uu», ho aquí IOB hechos en 




tu, dotfp.M'ade haii i quebi irte; ios tea 
qa« babb ron podido reoouebér A V a l l u u i n i 
se eucntntran lodos en Marsella; y por ú l - ' querido asegurarroo por mi mlomo de que 
cosas—continuó el 
comisarlo—convondrA usted conmigo en 
quo no han podido haeerHo laa coaaa mojor 
que han hecho. No he (nierido prender A 
HU yerno de uatod on proaoncla dolos curio-
sos que se agolpaban on la plaza; tampoco 
asado on dotonerlo en la iglesia; lo 
cual, despuós do todo, hubiera sido ya per-
T-t Unient e im'illl, ¡uiea elondo indifioluble 
el matninonio c ivi l , y a no hab ía medios en 
lo humano para evitar la desgracia que vie-
ne á herir á una familia honradífiima. 
Aal quo ino ho contentado con hacer v i -
gilar la aallda, y como mo constaba quo el 
aeúor do d'Estoiau hab ía do venir aquí con 
iiHted una voz terminada la coromonia, he 
I preleiido enperarlo on la (xirlcría. 
I , i he pn ierido dejarlo A 61 paaar y d i -
rigirme A ustod, ha sido en la confianza de 
que. procediendo asi, podría l levar á cabo 
mi eomoildo fin l lamar la atención de los 
criados. Si ol aeTior d'Efltelan consiente en 
\. 'IIIIM- ciinmigo, nadie podráBOBpochar que 
I me lo llevo preso. 
I (Oon t i nmrá . ) 
L a i brillantes dotes que avaloraban al 
Sr. Alvaroz y qne tantas simpatías le te 
uían conqnistadas, hacen más doloroso para 
todos oí fallecimiento de una persona do la 
cual solo podían esperarse beneficios para 
el país, para la amistad y para sus familia 
res. 
V A C I E D A D E S . 
CAYALLERÍA EUSTICANA. 
Antecedentes h i s t ó r i c o s . 
En el mes de noviembre de 1889, el año 
antes pasado, apareció en el Teatro Ilustra 
to, importante y lujosa publicación de las 
muchas que da á luz la casa editorial E 
duardo Sonzogno, el anuncio de un concur 
so musical. 
En ese concurso se ofrecían tres premios: 
uno de 3,000 francos, otro de 2,000, con o 
bligación de ser inmediatamente represen-
tadas ambas, á las dos óperas en un acto 
que fuesen aceptadas por un Jurado, y un 
tercer premio que daba sólo derecho á la 
representación. 
Conviene advertir que el señor Sonzogno, 
propietario del popular periódico italiano 
I I Secólo, hombro riquísimo y activo, tiene 
la pasión del teatro y es empresario actual-
mente del Costanzi Eoma. 
Las óperas premiadas debían represen-
tarse en dicho importante coliseo, para lo 
cual Sonzogno ofrecía á los compositores 
premiados una Compañía en la eual figura-
ban como principales artistas nada menos 
quo Gremma, Bellincioni y Roberto Stagno. 
La temporada en que las obras premia-
Eas se pusieran en escena, seria excepcio-
nal y exelusivamente dedicada á ese objeto: 
la primavera de 1889. 
La actividad de los maestros italianos, 
espoleada con tan halagüeñas promesas, 
dió por resultado ciento treinta y tres ópe-
ras, de las cuales desechó desdo luego el 
Jurado 47, y separó 86 para ser juzgadas. 
De estas últimas, tras largo y meditado 
estudio, el Jurado eligió definitivamente 
tres: Labilia, de Spinelli, Budella, de Fe-
rroni y Gavallería Busticana, de Mascagni. 
La temporada comenzó el 8 de mayo, en 
el Teatro Costanzi de Eoma, con el estreno 
de la primera de las mencionadas óperas: 
la Labilia, del maestro Sapinelli, que ob-
tuvo excelente éxito y alcanzó tres repre-
santacionos seiíuldas. 
Cuando llegó su turno á Gavalleria rus-
ticana, el día 17 del mismo mes do mayo, 
ó inmediatamente después de Labilia, ha-
bla media entrada en el teatro. 
Las tentativas de la juventud art ís t ica 
interesaban medianamente al público, y 
hay que confesa r que, realmente, á pesar 
del éxito do la ópera de Spinelli, las espe-
ranzas de que el concurso, Sonzogno reve-
lara á un maestro original eran menguadí -
simas. 
—Habrá óperas bien hechas—decían los 
romanos;—óperas irreprochables quizá des-
de el punto de vista de la ciencia musical; 
pero no hay que confiar on que venga á sor-
prendernos una do esas obras geniales; a-
tractivas y fuertes, que se imponen por si 
mismas y dan la medida de facultades ar-
t íst icas que conviene alentar con entu-
siasmo. 
Por esa razón, la escasa concurrencia 
que acudió al Teatro Costanzi, de Roma, 
el día 17 de mayo de 1890 se hallaba muy 
lejos de pensar que aquella fecha sería me-
morable para el arte italiano y figuraría en 
sus anales como solemno cuanto inespera-
do acontecimiento. 
El entusiasmo del público estalló antes 
de que el telón se levantase. A l terminar la 
siciliana que Mascagni ha introducido en 
el preludio y que Turiddu canta de t rá s de 
la cortina, hubo en la concurrencia un g r i -
to de admiración seguido de estrepitosos 
aplausos. 
Stagno tuvo que repetir la pieza y arras-
trar á la escena al autor que, tembloroso y 
pál ido, pobre, mal vestido, podía á duras 
penas sostenerse ante aquella explosión de 
aclamaciones y palmadas que cahía sobre 
él inopinadamente. 
L a ópera fué un triunfo continuo; no hu-
bo pieza que dejara de excitar un entusias-
mo quo llegaba al delirio en los trozos cul-
minantes de la obra, la mayor parte de los 
cuales se repet ían, en jnedio de frenéticas 
manifestaciones de aprobación. 
L a Bellincioni arrastraba al públ ico con 
sus vehementes acentos, con sus apasiona-
das frases; Stagno, por su parte, m á s en 
voz, más en arte que nunca, no hiba en za-
ga á su digna jpartenaire; la orquesta al-
canzaba también su parte on aquella ova-
l ción general y tenía que repetir una pieza 
instrumental intercalada en la ópera por 
Mascagni. 
L a emoción que embargaba al autor, á 
sus intérpretes, al público, era inmensa. 
Mascagni lloraba como un niño y besaba á 
su mujer y á sus hijos, mientras un am-
biente patr iót ico abrasaba el teatro y fun-
díanse en él todos los espectádores , dicho-
sos, orgullosos, ébrios de placer por haber 
asistido á aquella que juzgaban resurrec-
ción gloriosa del arte nacional. 
A l día siguiente, puede decirse que a rd í a 
Roma por sus cuatro costados, como ard ía 
Par í s después del triunfo de Felicien David 
en Le Déssrt. 
Gavallería Busticana, Mascagni: el t í tu -
lo de la ópera y el nombre del autor, uni -
dos al do sus admirables in térpre tes , á los 
de sus incomparables colaboradores, la Be-
lliscioni y Stagno, corrían do boca en boca. 
E l telégrafo se encargó de anunciar á to -
da I tal ia el triunfo alcanzado por la ópe ra 
en Roma, y ese triunfo, lejos de disminuir 
en lo más mínimo en las sucesivas repre-
sentaciones, aumentaba de día en d í a y 
conver t ía á Mascagni en el hombre de 
moda. 
E l ser obscuro, el desconocido de ayer, 
hab ía subido en pocas horas, de la noche á 
la mañana —es el caso de decirlo,—& la me-
ta de la celebridad. 
Después do la quinta representac ión de 
Gavallería Busticana estrenóse la tercera 
ópera , la t i tulada Budella, del maestro Fe-
rroni , profesor del Conservatorio de Milán. 
El éxito fué negativo, y la obra fracasó 
en aquella única representación. Los roma-
nos no quer ían oir más que Gavallería Bus-
ticana-, suspiraban por la ópera de Mas-
cagni. 
Hubo que dar siete representaciones m á s 
de la obra en un teatro completamente l le-
no, despachándose todas las localidades 
con muchos días de antelación, y ce r rándo-
se con aquellas doce audiciones la tempora-
da extraordinaria del Teatro Costanzi. 
Hay que hacer constar, como circunstan-
cia que avalora el éxito obtenido por Gava-
llería Busticana, que Mascagni era, por de-
cirlo así, el único maestro forastero entra 
los otros dos autores premiados, puesto que 
Spinelli y Ferroni eran romanos, y el autor 
de la obra aclamada hab ía nacido en L i -
vorno. 
Para que el éxi to alcanzado por Gavalle-
ría Busticana revistiera les caracteres de 
un acontecimiento nacional, precisa de que 
otros importantes teatros de I ta l ia confir-
masen el triunfo que hab ía .señalado en Ro-
ma la aparición de la ópe ra y sus doce re-
presentaciones casi sucesivas. 
T aquí comienza lo que yo* me a t rev ía á 
llamar " l a peralada italiana.''-' Los amigos 
oficiosós, sobre todos los poxiodistas, que 
son los más perniciosos y temibles, comen-
zaron ei» favor do Mascagni una cruzada 
inverosímil, rompiéndole á cada instante 
las narices con el incensario. 
Mascagni era un genio indiscutible, era 
el Bizet de I tal ia; Verdi, al leer la par t i tu-
ra de Gavalleria Busticana, hab ía excla-
mado: 
—¡Gracias, Dios mío! ¡Ahora puedo mo-
rirme tranquilo! 
Y no dicen si el autor de A í d a pidió so-
corro ó se desmayó después de tan estu-
pendo desahogo. 
L a música italiana resucitaba con nueva 
via; Mascagni llevaba en su mente el nue-
vo Evangelio. Nada existía hasta Gavalle-
ria Busticana; todo era posible después de 
la famosa Gavallería, E t sic de cceteris. 
Lo de siempre: el apasionamiento, meri-
dional con todo su áeompañamien to de des-
plantes, con todas sus terribles consecuen 
cías; ese apasionamiento "que nada respeta 
y echa la esponja cordialmente sobre todos 
los talentos conocidos y todas las reputa-
ciones por conocer. 
En verdad que el estado actual del arte 
musical en I ta l ia se presentaba como cir-
cunstancia atenuante a l éxi to epiléptico 
que obtuvo en Romo la ó p e r a de Mascagni. 
Muerto prematuramente Ponchielli sin 
ro nano el billpte de mil francos que un 
hambriento descubre en mitad del arroyo 
Lo recogió con alegría delirante, y hoy vi-
ve todavía gozando con ese dinero impre 
visto y temeroso de que se gante y vuelva 
el bohemio á la miseria primitiva. 
Claro es que, en esta pequeña excursión 
histérica, el nombre de Verdi queda á un 
lado irradiando potentemente sobre las 
glorias envidiables del arte nacional. 
Terminadas las ovaciones de Roma, Mas 
cagni, mal aconsejado y peor dirigido, en-
tró en un período insensato de exhibición, 
en el delirium tremens de la peralada i ta 
llana. 
F u é á cuantos teatros se representó su 
ópera, acompañado de anuncios, geraude-
lescos, salió á escena, empezó á bouder, 
como dicen los franceses, y se dejó envol-
ver por las grotescas campanillas del recla-
mo, en una furia de exhibición que le ha 
perjudicado mucho. 
Pero es el caso que Gavalleria Busticma 
suscitó en cuantos teatros se puso en esce-
na grandísimo entusiasmo. Florencia, Tu -
rín, Bolonia, Livorno, aclamaron al autor y 
á sus intérpretes: la mayor parte de las 
piezas de la ópera obtuvieron los honores 
de la repetición, y puede decirse que, has-
ta ahora, la unanimidad entre los diferen-
tes públicos para proclamar la obra de 
Mascagni, obra de valor verdederamente 
extraordinario, es un hecho fuera de toda 
duda. 
L a reacción vino en la prensa. Críticos 
autorizados, escritores imparciales trataron 
fríamente, fuera del horno candente del pa-
triotismo en el arte, la Gavalleria Bustica-
na, señalando los defectos y haciéndose 
lenguas de las buenas cualidades. 
Y bien leídas esas apreciaciones, la ma-
yor parte de las cuales he tenido á la vista, 
se nota en ellas un fondo indudable de be-
nevolencia, de s impat ía hácia la obra y su 
autor; se descubre desde luego el optimis-
mo en esas crít icas, que traen el conven-
cimiento de que Gavallería Busticana es 
una ópera de mérito excepcional. 
El bullicio y la exhibición han cesado por 
fin en torno de Mascagni, el cual se ocupa, 
en su retiro de Cerignola, en escribir la 
nueva ópera I Banteau, cuyo argumento 
está tomado de la novela de Erckman-
Chatrian, y se representará . Dios median-
te, el año próximo venidero en el teatro 
Costanzi de Roma, cuna de la fama del 
maestro, desempeñando los principales pa 
pales la Bellincioni y Stagno, que tanto han 
contribuido á la celebridad de Mascagni. 
ANTONIO PBÑA T GOSI. 
B I B L l O a R A F I A . 
U N L I B R O N O T A B L E . 
La aparición de un libro de medicina es, 
entre nosotros, un acontecimiento por lo ra-
ro del hecho- Por eso cuando recibimos 
alguno no lo dejamos hasta haberlo leido 
cuidadosamente. Y siempre nos place se-
mejante lectura; pero cuando el libro que 
leemos es de las condiciones del de "Oftal-
mología" que ha dado á la estampa el Dr. 
Enrique López, no podemos reaistir al deseo 
de hacer públ icamente manifestación de 
nuestro júbilo. 
El Dr. López—que todos tenemos justa-
mente como un notabilísimo oculista—es 
uno de los más prominentes miembros de 
esa gruesa falange de módicos jóvenes y sa-
gaces que por dicha de todos existe en la 
Habana y fuera de ella. Trabajador infa-
tigable, observador sagaz, práctico, de j u i -
cio maduro, el Dr . López cultiva su espe-
cialidad con envidiable éxito. Y como el 
público es juez que siempre informa en sen-
tido de la justicia verdadera, no es de extra-
ñ a r que el gabinete de consultas del hábil 
oculista esté siempre ocupado por enfermos 
que allí concurren en pos de la salud. Con 
tan variado y rico material clínico el Dr. 
López ha podido componer el libro á que 
nos referimos. 
Este trabajo—resultado de la observación 
juiciosa de m i l enfermos—tiene un méri to 
extraordinario para los que vivimos en este 
país. Todas las observaciones en él con-
signadas son hechas en Cuba; de modo que 
el libro es un verdadero tratado de patolo-
gía ocular cubano. Las pacientes y sabios 
estadísticos que en la obra aparecen dan á 
la misma un carác te r de seriedad muy su-
perior. Es el libro del Dr . López una de 
las más valiosas producciones módicas, a-
qui y fuera de aquí . 
Con mucho gusto detal lar íamos los intere-
santes capítulos que el joven oculista dedi-
ca á la torapéut ica, fisiología, &c. , de las 
enfermedades de los ojos en su bello libro; 
pero como esto nos l levaría más allá de lo 
que nos proponemos'en estos momentos, de-
sistimos de ello, recomendando si á todos los 
médicos la adquisición del libro que se hace 
necesario á los que ejercemos en este suelo. 
Nuestra enhorabuena al modesto oculista 
del Hospital Mercedes, á quien ya la medi-
cina cubana debe un gran servicio, y á 
quien de hoy m á s somos deudores los módi-
cos de un juicioso libro que ha de ilustrar 
mucho nuestra oftalmología. 
DR. N . SILVERIO. 
que se confirmasen en Figliuol Prodigo 
en Mariom Delorme las esperanzas que L a 
Gioconda hiciera concebir; derrotado com-
pletamente Gobati en la Luce, de spués de 
la ovación, de los clamores de gloria con 
quo se h a b í a acogido en Bolonia I Gotí, s ó -
lo bri l laban en esa obscuridad, con claridad 
intermitente, la Edmea de Catalani y la 
Flora Mirábilis de«l griego Samara. 
Hubo un momento en que L¡e Hi l l i de 
Paccini pa rec ió destinado á derramar un 
rayo de luz on aquella penumbra; pero, re-
conociendo todos en su autor á un maestro 
que sal ía de lo vulgar, las representaciones 
ds la ópe ra fuera de Milán no confirmaron 
el éxi to alcanzado por Paccini en la capital 
de la L o m b a r d í a . 
H i v que tener todo esto en cuenta para 
dirseia exacta de! í i i aufo do la obra de 
M ^ a a g n í 
a A C S T I L L A S . 
COMPAÑÍA DK ÓPERA ITALIANA .—A bor-
do del vapor americano Gity of Washington 
llegó á medio día de ayer la gran compañía 
lírica italiana del Sr. Napollón Sleni, y su 
estreno ee efectuará en la noche de hoy, 
sábado. E l cuadro ligero de la compañía, 
en que figuran artistas notables y de los 
que m á s han arrebatado al público mejica-
no, hace su presentación esta noche. L a obra 
elegida es el delicado idil io musical de Be-
l l l n i , L a Sonámbula, y los artistas que lo 
desempeñan la Sta. Mussiani, hija del famo-
so tenor de su apellido, que in te rpre ta rá en 
esa obra ei delicado papel de Amina. Loa 
de Elvino y el Conde Rodolfo es tán á cargo, 
respectivamente^ del tenor Sr. Emil iani y 
del bajo cantante Sr. Pozzi. L a orquesta de 
Tacón ha sido formada por el modesto 
cuanto inteligente artista Sr. D . Anselmo 
López, y se ha l l a rá dirigida por el reputado 
maestro Sr. Golisciani. 
Un aplauso merece la empresa por su fe -
liz oloccióa para el estreno de la compañía, 
que valdrá a su» artistas ima ovación y pro-
porcionará al público, podemos profetizarlo 
desde luego, momentos de verdadero júbilo. 
REVISTA CUBANA.—Acaba de repartirse 
el cuaderno, perteneciente al mes de d i -
ciembre úl t imo, del periódico mensual que 
con el t í tulo de esta gacetilla, dirige el se-
ñor D . Enrique José Varona. 
He aquí el sumario: 
Estudios sobre los Estados-Unidos, por 
E. Piñeyro. 
Nuevas investigaciones sobre el origen 
del nombre de América. 
El Problema de la Educac ión , por M . 
Valdés Rodríguez. 
Documentos históricos, por E. C. Cop-
pinger. 
Carta abierta al Sr. Barrantes, por M . de 
la Cruz. 
E l úl t imo festín de Petronio, por E . Blan-
chet. 
Albear, por C. Pedroso. 
Cartas de F . A . de Rusavado. 
Miscelánea. Aúnelos. 
TEATRO DE ALBISU.—El programa re 
partido, parala función de hoy, sábado , da 
principio con las signienta advertencia: 
" L a zarzuela que hoy se anuncia ( E l 
Chaleco Blanco) pertenece al número de las 
de la apuesta y es indudablemente la que 
mejor éxito obtuvo en Madrid. Su autor D . 
Miguel Ramos Carrión, haciendo referen-
cia al maestro que compuso la música dice 
lo siguiente: "Cuando con plazo fijo y con 
tí tulo forzado escribí esta zarzuela, pensé 
quo la pusiera en música el popular y a-
plaudidísimo Federico Chueca, á quien te-
nia prometido un libro hacia mucho tiem-
po. 
"Sabia yo que él no se sujetaba á la le-
t ra para escribir su música, sino que apl i -
cada á esta, acomodándose rigurosamente 
á sus caprichosos ritmos, hacia versos de 
contextura especial, de ex t r aña medida, 
pero llenos siempre de frases hechas, gra-
ciosas y t ípicas, que producen en el público 
extraordinario regocijo-" 
Y efectivamente, el tan aplaudido com-
positor de ¡Gádie!, L a Gran Vía y Be Ma-
drid á París , ha hecho para esta obra una 
música especialísima y que ha sido recibida 
con extraordinario aplauso, tanto en Ma-
dr id como en todas aquellas poblaciones 
en las quo se ha puesto en escena la zar-
zuela citada. 
Como una obra que goza de tanto crédi-
to debe imprescindiblemente ponerse en 
escena con rigorosa propiedad, esta empre-
sa que no repara en sacrificios—siempre y 
cuando de complacer al públ ico se t r a t a -
enca rgó al distinguido escenógrafo D . A -
malio F e r n á n d e z dos magníficas decoracio-
G a v a l t e m fiustmna fué para el público iue?* flu« ge estrenaran esta noebe. Eepre 
senta la primera el portal de una casa de 
vecindad y la segunda una vista de los la 
vaderos y baños del rio Manzanares.—La 
Empresa.^ 
En su consecuencia las tandas de esta 
noche se efectuarán de este modo: 
A las 8: E l Ghaleco Blanco. 
A las 9: L a Calandria.. 
A las 10: L a s Doce y Media y Sereno. 
VACUNA.—Se administra hoy, eábade, 
en la sacristía del Pilar, de 12 á 1. 
SALÓN - TEATRO " L A ALE AMERA."— 
Función dispuesta para la noche de hoy, 
sábado: 
A las 8: Acto primero de Da Baracuta, 
Baile. 
A las 9: Aeto segundo de la misma obra. 
Baile. 
A las 10: L a Vía Más Grande. Baile. 
FIESTA A NUESTRA SEÑORA DEL SAGRA-
DO CORAZÓN.—El Centro de Guanabacoa 
celebrará la fiesta de Consagración del 
nuevo año, según costumbre. E l día esco-
gido es el 6 del presente enero, fiesta de la 
Epifanía del Señor y los cultos serán los 
siguientes: 
A las siete de la m a ñ a n a misa de comu-
nión general con plát ica preparatoria, y á 
la» ocho misa solemne, cantándose con or-
questa la magestuosa del maestro Borde-
sse. P red ica rá el Director de la Asociación. 
Después de la misa se leerá la Consagra-
ción del año, concluyendo las fiesta con el 
himno de Ntra . Sra. del Sagrado Corazón. 
Quedan invitados por este medio todos 
los asociados y devotos de Ntra. Sra. del 
Sagrado Corazón, esperando el Centro no-
table coneurrencia á tan piadosos cultos. 
L A MODA ELEGANTE.—El número 45 de 
esta importante publicación madrileña, de-
dicada á laa familias, viene acompañado de 
un figurín que representa dos primorosos 
trajes para teatro y de una útilísima hoja 
do patrones, de t amaño natural. 
Entre los grabados en negro que realzan 
el texto, merecen citarse los modelos para 
vestido de terciopelo y paño; traje de lana 
escocesa; guarnición y peto de corpiño de 
crespón de China; vestidos para niños, de 2 
á 3 años;;mantalito8 para fondos de bande-
as; diferentes clases de paletós: sombrero 
Futura; chaqueta Betzy; collar de felpilla y 
cordón de oro y capota de terciopelo. 
La sección literaria contiene esta vez tra-
bajos de mérito indiscutible, tales o.omo el 
proverbio representable Más vale llegar á 
tiempo y una entretenida Crónica de 
Madrid. 
En Muralla 89, entresuelos, se admiten 
suscripciones á L a Moda Elegante, que es 
el mejor periódico de su índole quo se pu-
blica en lengua castellana. 
LA CARIDAD DEL CERRO.—Como hemos 
anunciado ya, el martes 6 tendrá efecto en 
los salones de esta antigua sociedad una 
•matinée infantil, patrocinada por varias 
distinguidas señoras del barrio. 
Los juguetea que adornarán el árbol de 
Navidad, son muchos y preciosos, y anima-
rá la fiesta la orquesta francesa que dirige 
el conocido Torroella. 
Como el producto de la fiesta se dest inará 
á un fia piadoso, las señoras encargadas de 
organizaría han invitado á ella á todos los 
niños que asisten á la escuela de la referida 
Sociedad. 
Equivocadamente se dijo que los precios 
de entrada eran tree pesos los familiares y 
uno los personales, siendo así que la pape-
leta familiar vale cinco pesos. 
LIBRO CURIOSO.—Nuestro distinguido a-
migo el Sr. D . Andrés Clemente Vázquez, 
acaba de publicar con el t í tulo de Enigmas, 
problemas y posiciones curiosas de ajedrez, 
una obra que conservaba inédita hace al-
gún tiempo y quo contiene observaciones 
hechas por el autor durante treinta años. 
Dicho libro, que encierra 150 problemas 
de ajedrez con sus correspondientes solu-
ciones, está impreso con claridad y cuida-
do, lo que acredita á la tipogrofía de los 
Srea. Ruiz y Hermano. 
En otra ocasión nos ocuparemos con de-
tenimiento de esa nueva producción del i n -
fatigable Sr. Vázquez, puesta á la vsnta, á 
razón de uu peso en oro cada ejemplar, en 
la librería de Wilson (Obispo 43) y en la ca-
sa del autor. Tejadillo 43. 
BODAS.—En el Sagrario de la Catedral 
contrajeron matrimonio el 25 de diciembre 
último, la distinguida Srta. D* Dolores Ri -
vera y ol apreoiablo caballero D . Isidro 
Fernández , siendo apadrinados por la Sra. 
D1? María González de Rivera y D . Isidro 
Fernández , padres de los novios. Termi-
nado el acto religioso, los numerosos in-
vitados á los desposorios, fueron obsequia-
dos con ricas confituras y licores finos.— 
¡Dios haga felices á esos jóvenes que han 
unido su suerte impulsados por el más pu-
ro afecto! 
EN EL PARQUE CBNTRAL.-DOS caballeros 
se ent re tenían en ver pasar la gente que va 
hacia el paseo. 
Mira qué sombrero tan bonito lleva esa 
señora—dice uno de ellos. 
¡Grosero!—murmura la aludida, en to-
no bastante alto, para ser escuchada.— 
¿Cuánto más valía decir: "¡Mira qué som-
brero lleva esa mujer tan bonita!" 
EL PRÓXIMO DOMINGO.—Interesantísimo 
es el estado de la contienda basebolera por 
el championship de 1890-91. Loa tres clubs 
locales, afamados por su pujanza y disci-
plina: Habana, Fe y Almendares, se en-
cuentran empatados al terminar la 1* se-
rie, con Progreso en primer término y Ma-
tancísta á la cola. L a segunda serie comien-
za el próximo domingo 4, en "Almendares." 
Contienden: Fe j Almendares, dos clubs de 
inmensas s impat ías é igualmente desgra-
ciados en sus esfuerzos. A la una en punto 
Glorieta, Gran Stand, gradas, etc., se en-
cont ra rán cuajados de espectadores y el de-
safío será digno de verse. 
APRENDAN LOS MÉDICOS.—Una señora 
que acude á casa del oculista á que le prac-
tique una operación, entrega al facultativo 
un billete de 100 pesos. 
A l tomarle, se cala el doctor sus lentes y 
empieza á mirar por el suelo. 
—¿Qué busca usted, doctor?—le dice la 
señora. 
Busco otro igual que debe, sin duda, 
haberse caldo al dármelo. 
L a pacienta entendió la indirecta y aña-
dió otro papelito igual al anterior. 
CABEZAS DE TEUTÓN. — Una revista 
científica publica una curiosa estadística 
hecha por varios antropólogos con la coo-
peración del estado mayor alemán. 
Los oficiales de la caballería alemana se 
quejan de que el casco no puede absoluta-
mente sostenerse sobre la cabeza de mu-
chos de sus soldadoa, que tienen una forma 
ta l de cráneo que no se paraca en nada á 
los de uso común. 
En el gran ducado de Badén, el sabio 
Virchow, con varios antropólogos, han he-
cho desde 1886 una série de observaciones 
córiosas sobre los mozos sometidos á la 
quinta. 
Diez mi l hombres han sido ya examina-
dos. Las dimensiones de m cabeza y do su 
cuerpo, el color de sus ojos y de su pelo, las 
relaciones entro estos datos han sido deter-
minadas y dado lugar á observaciones muy 
curiosas. 
De cada 100 individuos, 39 tienen ojos a-
zuies, otros 39 los tienen grises y los 22 res-
tantes, negros. 
Los cabellos rubios representan el 52 por 
100, los castaños el 42 y los negros el 6 so-
lamente. 
En cuanto á la estatura, las de los hom-
bres de veinticinco años es superior á la 
que hace treinta años se observaba. 
No se atribuyo este hecho á un mejora-
miento de la raza, sino á un desarrollo más 
pronto debido á mejor al imentación y á h i -
giene más sana. Se ha observado además que 
l;.i talla media es la excepción. Hay en el 
ducado de Baben dos tipos, el uno grande 
y el otro pequeño. Loa m á s grandes, que 
tienen generalmente la cabeza larga, los o-
jos azules y el cabello rubio, descienden de 
los antiguos invasores germanos. Los otros. 
más pequeños, de cabeza redonda. ojos y 
pobla-cabelloa obscuros, provienen de las 
clones germano romanas. 
A l cabo de quince siglos se distinguen 
aún estos dos tipos. 
Las cabezas largas y estrechas se en-
cuentran sobre todo en las ciudades; las 
cortas y anchas cu los campos. Estas inves-
tigaciones van á continuar en los demás 
centros de reclutamiento de Alemania 
POLICÍA. -Ha sido detenido en Regla un 
individuo blanco, por sospecha de que sea 
el autor del hurto de cuatro bolas de billar 
al dueño de un establecimiento de la calle 
de San Tolmo, 
— E l capi tán de la barca inglesa City of 
Lanfore, pidió auxilio á la policía de Regla, 
para detener á un marinero que era acusa 
do del hurto de varias piezas de ropa que 
se hallaban en dicho buque 
— E l torero D . Juan Miguel Arregi al i r 
á matar el sexto toro de la corrida que se 
efectuó el jueves úl t imo en la calzada de la 
Infanta, fué alcanzado por el animal, can 
sándole con las astas una herida contusa de 
pronóstico leve, según certificación del D r 
Atienza, que le hizo la primera cura. 
—Un maestro al bañil , se quejó al cela-
dor del Vedado do que le hab í an hurtado 
un reloj con leontina en la casa en fabrica 
ción calle 13 esquina á 12, sospechando que 
los autores de este hecho lo fueran tres peo 
nes quo fueron detenidos y puestos á dispo 
sición del Sr. Juez del distrito del Oeste. 
—La n iña D^ Clotilde Gi l , vecina de la 
calle de San Joaqu ín , sufrió varias quema 
duras de pronóstico graves en el pecho, á 
éaüsa do habécsele incendiado casualmente 
él vestido, con la llama de una lámpara que 
es tába sobre una mesa. 
—Ante el Sr. Juez de Guardia fué condu-
cido un moreno, que en el barrio de Arroyo 
Apolo t iró una piedra al menor blanco Ra-
fael Almeida, causándole una herida contu-
sa en la cabeza, presentando además sínto-
mas de conmoción cerebral, siendo el esta-
do del paciente de gravedad. 
— E l Oficial de guardia en el Cuartel de 
Bomberos, detuvo á un individuo blanco, á 
petición de otro sujeto de su clase, quien le 
acusa de que hallándose ambos en un café 
de la calle de Obrapía, el detenido t r a tó de 
agredirlo con una navaja sevillana, que lo 
fué ocupada. Ambos individuos fueron con-
ducidos á la celaduría del barrio del Cristo. 
—En la casw de socorro de la calle del 
Empedrado, fué curado de primera inten-
ción D. Emilio Vilal ta , de una herida de 
pronóstico grave que se infirió casualmente 
en el antebrazo derecho, al estar trabajan-
do en una carnloería del mercado de Colón. 
Se dió conocimiento de este hecho al Sr. 
Juez de guardia. 
—Ha sido detenido en él barrio de Marte 
un individuo blanco, que le exigió á un de-
f>endiente de la panader ía de la calzada de a Reina n? 25, cincuenta pesos para entre-
garle una cartera con varios documentos 
que le fue hurtada hace pbcos días. 
—En la casa de socorro del tercer distri-
to, fué curado de primera intención D . José 
Otero, de dos heridas que le infirió un indi -
viduo blanco, que no ha sido habido. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
NO H A Y TOS, RESFRIADO, RON-
quera, bronquitis n i afección alguna al pe-
cho qne no ceda inmediatamente ante los 
asombrosos efectos del Pectoral do Anaca-
huita. Es el mejor de todos los expecto-
rantes y el más seguro é inofensivo de cuan-
tos calmantes se conocen. 13 
M M l e i i t t p r s o i l . 
D i O R E X I M 
PREPARADAS POR EL 
. Johnson. 
(5 centígramog de Clorhidrato de Orexina en cada grajea.) 
Las GRAJEAS DE OBEXINA del Doctor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en Eu-
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar los maravillosos efectos de esta 
suc-tancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nocivo 
acompaña es'.a propiedad de las GBAJEAS 
DE OREXINA; por el contrario, la digestión 
se hace mucho más aprisa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a d e l D r . M . J o h n s o n , 
Obiapo 53.—Habaaaa. 
C n. lí> P 1-E 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 DE ENERO. 
El circular está en el Santo Angel. 
San*a Genoveva, virgen y San Antero, papa y már-
tir. 
Santa físnoveva virgen. Nació hacia el año 422. 
Casi desdo la cuna previno Dias á hí Santa niña con 
eus dulces bendiciones; porque su modestia, su pru-
dencia y su devoción, parecieron extraordinarios a1Sn 
en loa más tiernos años de su edad. Pasó por Vante-
rra, San Germán, obispo de Auxerra, yendo de cami-
no á Inglaterra para combatir los errores de Pelagio, 
y concurriendo todo el pueblo á recibir su bendición, 
el santo Prelado, ilustrado de superior luz, descubrió 
aquel tesoro escondido; y distinguiendo entre la mu-
chedumbre á la niña Genoveva, de edad á la sazón do 
siete ú ocho años, la habló en particular. Admirado 
de su piedad y de sus respuaetas, la exhortó á consa-
grarse enteramente á Dios, á ao admitir otro esppso 
que Jesucristo. La niña, que ya tenía sentimientos 
muy superiores á su edad, le respondió que nunca ha-
bía tenido otro pensamiento, sino ser toda de Dios, y 
abrazar la profesión de las vírgenes cristiana». E l a-
mor y la devoción á la Santísima Virgen parecía la 
primera de todas sus virtudes; y esta era la que más 
eacomendaba á, cuantas personas trataba. Hallán-
doae dotada del don de milagros y de profecía respe-
tada do todos, y en fin adornada de tantos dones so-
brenaturales, y colmada da merecimientos, murió en 
París & los ochenta y nueve años de su edad. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES,—En la catedral la de Tercia á 
la* oaha y MI ina «tamáo ürlegjas la» da coafcumbre 
CORTE DE MARÍA..—Día 3 -Corresponde visitar 
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S w o o o o w o o 
T R I S T E R E C I T E R D O 
KÑ LA TUMBA DE MI QUiSítlDA PRIMA LA ¡SEÑORA 
DOÑA MARIANA FRANGI![-ALFARO, VIUDA DE 
¡SOTOLONGO. 
Descansa en paz, oh prima infortunada, 
Junto al esposo á quien amaste tanto, 
Pues de la muerte te cubrió su manto 
Para nnirte con él en su morada: 
N i el amor de tus hijos pudo en nada 
Para enjugar de tu mejilla el llanto. 
Que del tedio angustioso desencanto 
Agotó tu existencia desdichada. 
Un mes tan solo soportar pudiste 
La cruel separación y en tal tortura 
En lucha con la muerte sucumbiste. 
Hallando así descanso tu amargura: 
Que si tu alma á la de él uniste 
Tu cuerpo haiió también su sepultura. 
Luisa de Franchi-Alfaro. 
15 1-3 
T e s t i m o n i o &e grat i tud a l Doc tor 
Grordillo. 
A consecuencia de cierta enfermedad adquirida, 
llegué á ponerme imposibilitado de ejercitarme en 
mi oficio de carpintero, por un reumatismo que me 
atacó en mis brazos, estando estos llenos de ulceras 
lo mismo que mi cara y la mayor parte de mi cuerpo 
Me presenté al Dr. Gordülo, quien al ver mi estado 
de pobreza, me ofreció gratis los baños da San Diego, 
de su establecimiento, Galiano 103, y habiéndome 
curado completamente con ellos, no puedo menos de 
darle las gracias públicamente por tan inmenso favor. 
Habana, 19 de enero de 1891.—Juan Diaz Alvarez. 
43 1-3 
UNION DE LOS FABRICANTES DE 
TABACOS» 
CAMBIO D E DO M I C I L I O . 
La Secrataría de efeta Corporación ha trasladado su 
escritorio á la casa calle de (Juba número 37, esquina 
á O Reilly, altos del Depósito de Tabacos de Henry 
Clay and Boch 
Lo que se comunica á los señorea asociados para su 
conocimiento. 
Habana y enero 2 de 1891.—El Secretario, Mafael 
(?. Márquesi. C 4^ 2d-3 la-3 
. .¡Que véngdn, que votígan,, 
<̂ uo &, mí no me espanta n á ! 
¡lil que qaiera,.ar»"os óori pollo 
Que arrcmpvjepara a c á . . . . ! 
¡Y qne metan candela todos los fabricantóa da Sus-
pensorios del mundo! ;Que aquí está Xoeaf 
Con la mano on al sombrero 
Y un gran tabaco en la boca, 
Aquí se presenta.... Soca 
Ante el público habanero. 
Habitantes de la isla de Cuba: os desea buen año 
vuestro fabricante de ¿hispensorios liigiénieos/ ¡Y 
punto en bocal 
Lector: si necesitas.... toca, Obrapía, 83 Habana. 
34 la-2 Id-S 
TRO CANARIO. 
S e c c i ó n da R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Esta Sección, autorizada por la Directiva, ha acor-
dado celebrax un baile de disfraé, social, en los salo-
nes del Centro, el jueves l? de enero, amenizado fSi 
la popular primera orquesta de Yalenzuela. Para que 
los sañores socios tengan derecho aí acceso á lóa sa-
lones, es indispensable presenten el recibo del mes de 
la fecha. 
Las máscaras están sujetas á reconocimiento por la 
Comisión, la cual puede también rechazar á los indi-
viduos que deseen inscribirse ésa noche óomo socios, 
siempre que lo crea oportuno. 
Habana, 30 de diciembre de 1890.—El Secretario, 
l l amón Oarhallo. C 19Í8 2a-30 9d-gl 
H T M 6ALLE60. 
Sección de Instrucción. 
Acordado la creación de la clase de dibujo na-
tural elemental, y aprobada por la Junta Direc-
tiva, así como el nombramiento del profesor que la 
debe desempeñar; se abre un plazo da matrícula ex-
traordinaria, por espacio de 15 dias á contar da 1? de 
enero próximo hasta el 15 inclusive, de 7 á 8 de la no-
ehe, en el local do la Secretaria de esta Sección. 
Lo que se anuncia para conocimiento da los señoras 
que deseen inscribirse en dicha asignatura. 
Habana, diciembre 23 de 1890.—El Secretario, 
Carlos García Sánchez, 
C 1991 5-1 
B O T I C A D i S A N T A A N A . 
T T T / ^ t A T ^ / " ^ (enfermedades del) se curán 
n W y I \ . } L J \ J ' con los Poleos Purgantes de 
Sania Ana. Los pueden tomar lós que padeóen i r r i -
taeiones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impide (iedicarse á las ocupaciones dia-
rias, 
T ' ^ T A "PT^Ü1 A Q ^edid loB a?Peíiil08 
J^XXVJL\)JL\JJCJXXÍO» tónicos y digestivos 
que se venden en la botiea de SANTA AÑA, Riela 
número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
GONORREAS 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos: todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de HERNANDEZ. 
catarral ó sifilítica 
con pujos, ardor, 
dificultad al orinar, soa el fluj'v amarillo ó blanco, 
se quita con la Posta halsámicá de HERNANDEZ; 
como remedio balsámico nnnoa daña y siempre hace 
bien quitando la irritación de las mucosas y «u uso eíl 
los caiarros de la vejiga y aun del pecho és cada díá 
más considerable. Ku la gonorrea para abreviar la 
curación úsese á la vez la Inyección Balsámica Hcor-
triiante. 
X ~ V . V . J MU.. . .M. «.V U.WW. 
CATARROS 
ro dos ó tres cajas de papelillos vesi 
cienes del BALSAMO SEDANTE de Hernández, 
Toia familia d e b í tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia do momento al pacienta. 
vejiga: curación 
cierta tomando prime-
cajas de papelillos vesicales del Doctor 
AGUILERA, completando 1» cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose i medio 
día y noche. 
A g U a C i c a t r i z a n t e . k a t t a ú l o e í ^ e n e r o M 
chancros y toda clase de llagas. 
DISENTERIA S T S ' . ^ 
¿tarrea» rtemoao* y toda irritación intestinal se cura 
con l&a pildoras antidisentéricas de HERNANDEZ: 
generalmente basta una*c<jja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é Inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Rióla 
n. 68, frente al DIAKIO DD LA MABENA. 
SASTRERIA Y CAMISERIA. 
Felicita á sus marchantes y al público en general, 
en las prezentes Pascuas y Año Nuevo, y les ofrece 
A T i M O T Í T? A A M La Pomad» «ie estra-
i A i J m U - L X X Y i ^ H J ^ D monio calma el dolor, 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo, 
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , g0Xátco0n'fric-

































































































































Se rectificarán por 
S a l m o n t e y D o p a z o , O l i s p o 2 1 . 
C87 ^ ^ 3a-2 ^ 3d-l 
D I C I E M B R E 30. 
J0RTE0 SEMANAL. 
2 3 0 2 1 B .OOO 
1 4 7 1 7 1 , 2 0 0 
2 8 6 2 8 7 0 0 
T e r m i n a l e s e n 2 1 4¡ 
T e r m i n a l e s e n 1 7 3 
T e r m í n a l o » e n 2 8 2 
L a lista oficial l lagará el dia 5. 
Paga los premios en el acto 
Manuel Gutiérrez, 
C 1993 alt 





5 0 c e n t a v o s . 
2 5 c e n t a v o s . 
Los paga en «1 acto 
Manuel Gutiérrez. 
GALIANO 126. 
C 1&92 alt 3a-31 2d- l 
$ 5 , 0 0 0 
$ 2 , 5 0 0 
CALIFORNIA. 
Enero 8. 
$ 4 $ 6 0 , 0 0 0 
$ 2 
1 
$ 3 0 , 0 0 0 
$ 1 5 , 0 0 0 
Los paga en el acto 
Manuel Gutiérrez, 
Galiano 1.26. 
C 1991 alt 4a-31 Sd-1 
Diciembre 81 de 1890. 
3 3 a 
15a-22D lfid-2í 
13475 
I L M E J O R Q U E S E C O I T O C E . 
D© v e n t a e n todos los e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s 
y d u l c e r í a s . S e pone á p r í í o b a c o n cua lqt i i er otro del 
extranjero s i n a n u n c i o s aparatosos . 
9 0 , O B I S P O , 90 . 
S e i i a n rec ib ido u n exce lente surt ido de BOMBO-
NES d é l o » ALPES y CARAMELOS de V A I N I L L A . 
26-12 N alt 
G r a n n o v e d a d e n B r a z a l e t é s , S o r t i j a s , P r e n d e d o r e s , A r e -
t e s de oro y " b r i l l a n t e s y R e l o j e s de tódas c l a s e s y p r e c i o s . 
V a r i a d o s u r t i d o de o b j e t o s de f a n t a s í a , p r o p i o s p a r a r e -
g a l o s . T o d o a a a M o de r e c i t i r . 
P K É C Í O B M O D I C O S . 
SE HACE T O D A CLASE D E COMPOSICIONES, G A R A N T I Z A N D O L A S . 
Obispo número 63, entre 
15010 
El próximo GE A N SORTEO se celebrará 
el d ía 8 do enero, siendo sao premios los 
que expresa la siguiente: 
LISTA D E PREMIOS. 
17-18D 
J o s é A . D u q u e de H e r e d i a . 
ABOGADO, 
fla trasladado sa eatudio y domicilio á Empedrado 
63, entro Compostcla y Aguacate. 14387 26-4D 
1 Premio mayor de $ fi0,000..... 
1 Premio principal dé 20,000 
1 Premio principal de 10,000 
1 Premio grande de 2,000 
3 PramWda 1,000 
6 Premios de 600..., 
20 Premioo do 200.... 
100 Paridos do 100,.... 
Si.O Premioa de 50,. . . 












150 Premtós do fjifiO, sproitmactioneti al 
premio de $«0,000 





150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales do $20 que aó de-
terminarán por Ja» dós últiÍEaa cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
2276 Promloa que hacen un total de.. $178,560 
A 4 jposnoí» eX ©ut;®rcf 2 e l uaedio y 
1 e l etiaxto. 
A g e n t e g e n e r a l p a r a e l pago de 
premios . 
M a i m e i C h i t i é r r e a , 
C1931 alt 8a-19 9d-19 
ACOSTA liúm. 19, Horas de consulta, de onua 
íl tiíui. Especialidad: Matris. vlfte nrinarias, laringe y 
«WiiJ..!-.*l). O TI. 13 1 E 
J L V 1 S O . 
L u consulta que el Dr, Montos y Diaz, especialista 
en ka eaferwedados de Ja piel, tenía establecida en los 
al'os de la taroiacia La Unión, la ha trasladado á la 
calle de Riela 70, entro -Asnaeate y Villegas, de 3 á 4 
de la tarde. 152^0 36-230 
D R . C A S I M I R O J. 
Médico-Cirujano 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: <n~ 
femedade» do señoras, partos y afecciones de las vías 
urinarias: domicilio Luz 48. JÍ4197 29-30N 
rBIKBli MÉDICO BKXIBADO »E LA ABHAJDi.. 
Espeoiaildad. Eníemiedadefl Tenéreo-sifiUtioM j 
AÍecolonoe de la piel. Conoultas de 2 á 4, 
C n. 13 1-E 
GRAN COLEGIO 
DB PRIMEKA Y SEGUNDA ENSEÑANZA DK 1* CÍASE 
T ESCUELA DB PÁBVUL08. 
Fundador Propietario y Director, 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
I 4 D O . EN FILOSOFIA Y L E T R A S . 
44 Industria 120 y 122, 15-3 
F r a n c é s , I n g l é s y A l e m á n . 
José Emilio Herremberger, profesor con títnlo aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada h©tel 
Roma. S4 4-3 
NTRA. SEÑORA DEL CARMEN. 
COLEGIO DE 8EÑOBITAS DB INSTRUCCIÓN BLBMEHTAL 
Y SUPBKIOB. 
Campanario 84, entre Virtudes y Animas. 
Este plantel reanuda sns tareas el dia 7 de enero. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externos: para más informes dirigirse á la directora. 
Isabel Rivero, viuda de Buitrago 51 5-2 
L A E D U C A C I O N 
Colegio para señoritas.—-San Miguel n. 59, 
Directora Da ENRIQUETA V. de LOPEZ. 
Profesora Elemental y Superior. 
Este acreditado plantel de instrucción reanudará 
sus tareas escolares el miércoles 7 del corriente. Pen-
siones módicas. Se facilitan prospectos. 
33 4-3 
" R O M A S A N T A . " 
CoIé¿U> para niñas y señoritas.—Vuelve á, reanudar 
OUB dase í CÍ próximo dos de enero.—Se facilitan pros-
pectes Sao Ignacio número 69, esquina á Acosra. 
15304 d6-27 a6-27 
ALFREDO CARRÍGABURU, E N S E Ñ A E L Inglés y ol Francés po* su método práctico propio 
y la teoría por sa gramáírM inglesa compacta y su 
tratado de los verbos franceses'r discípulos sostie-
nen una conversación independieilte. Lamparilla 21, 
altos, 154?5 4-1 
b r a c i o s m i m m v L n m ^ j H m ü . 
E l J A R A B E C A L I A N T E d é l a 
Dobe Tisarse siempre p.ira la doutioíon en 
los niños. Ablanda Jias encías, alivia los dolo-
res, calma al niño, enra el cólico ventoso ?e» 
»! mo:íor remedio para laa diarreí»& 
P R O F E S I O - K r E 
J o r g e D i a z A r b e r t i n i , 
TffEDICO D E NIÑOS. 
Consultan de 12 á 2. 
68 
San Nicolás n. 42. 
26-3E 
Dr. Muñoz Bustamante. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Reina n. 108. Qpusaltas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Pará&cia La Reina, do 11 á !• 
C 39 26-8E 
y e 
i M a de 11 A 1. Jesis ría n. 89, entre Compostela y Pi-cota. L1\)¿0 ÍS-O 
J O S E E L I A S OLIIVEXJXJA 
Médieo-Ciruj ano. 
Especialista en partos y afeccionas venéreo sifilíti-
oas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
Erastus Wilson 
MEDICO-CIETJJ ANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmente á sus antiguos 
clientee. C 38 26-SE 
M I G - U B L A L V A R A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Neptuno 61 
entre las de Aguila y Galiano. Bufete San Ignacio 14, 
25 15-3 E 
D comadrona facultativa, participa á sus amistades 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74 Consultas de 2 
á. 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Denital 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni 
versida* ¡ic- la Habana. Confcultaa de 
C n 25 
á4. Prado 79 A. 
26 2 E 
DB. A N G E L RODRIGUEZ.—SE D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje 
res y niños, así como á las secretas en el hombre. En-
tiemdo en las demás eníermedadtis. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los hiñes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
5 5-2 
D R . 
Médico Dosímetra. 
los legítimos medicamentos dos'mótricos del Dr. Bur 
ggraeve, de Paris. San Miguel número 89, Habana 
L . P R A I 7 
Representante en esta Isla de 
15480 26-1 E 
Doctor B . 
ESPECIALISTA EN PARTOS. 
Aguacate 7, consultas de 13 á 2. 
C 1755 alt 30-1SN 
E X T M C T O FLUIDO DE BREA 
D I A L X 2 A D A D E -Ü-LRICI, QUIMICO, 
Con patente de E. U. é Inglaterra. 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bronquitis, Afecciones do la garganta, Cata 
rro de la vegiga. Herpes. 
E l i x i r de D o r a d i l l a d e U l r i c i , 
a laa enfermedades del hígado. 
PARA uso m m m EXTERIOR. 
•i r?:" 
EPTIMA 
rao MCOlTITUfflTE DE IMICI 
de Parthenium, Peptona, Cacao ferro-fosfatado. Cura 
Anemia, Cloroais, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada preparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103, Depósito Cotral . 13651 58-15Nv 
Las personas que tienen buena sangre, es decir, 
con la cantidad de glóbulos rojos necesaria, gozan 
buena salud; por el contrario, los anémicos padecen, 
porque las funciones de su organismo se verifican con 
lentitud. Muchas mujeres están hipocondriacas, y 
sienten palpitaciones, miedos, alucinaciones que no 
reconocen otra causa que la debilidad de la sangre. 
Para abreviar tiempo y obtener curaciones rápidas, 
un distinguido químico francés tuvo la feliz idea de 
extraer directamente de la sangre de las reses qne se 
benefician en los mataderos de París, l aHEMOGLO-
ella se encuentra, y de disolverla en vino, formando 
lo que se llama el 
ViO DE HEMOfilOBISA IIE DlSCBlil 
Con este precioso medicamento se obtienen sorpren-
dentes resultados, pues al poco tiempo de estario 
usando, aumenta el color rojo de la tez, el apetito y 
laa fuerzas crecen y la salud mejora. Por medio del 
mioroacopio se ha visto que según se va tomando el 
VINO D E HEMOGLOBINA, así van aumentando 
los glóbulos rojos de la sangre y hay cirujanos en Pa-
rís que no practican ninguna operación en enfermos 
depauperados sin someterlo» antes tres ó cuatro sema-
nas al tratamiento de HEMOGLOBINA. 
El VINO DE HEMOGLOBINA es el mejor de, 
los ferruginoeos, porque es el mds activo, porque no 
mancha loa dientes, porque no fati?a el estómago, ni 
causa extroñimiento- Esta última razón es la que ex-
plica la preferencia que le dan señoras en este país. 
Se vende el VINO D E HEMOGLOBINA de Des-
chiens en la 
Botica de San José 
Del Dr. González. 
calle de Aguiar número 106, Habana.—En la botica 
L A PE. Galiano 41. esquina á Virtudes y las drogue-
rías L A REUNION y L A CENTRAL. 
C1984 14-30 Dbre 
, Esta medicina afamada en sin duda el descu-
Tjrimiento más maravilloso que en el mundo se 
Conoce. , 
E L SELIiO D O R A D O 6 l a S E P T I M A 
M A B A V I I Í I J A cura prontamente las siguientes 
enfermedades: D o l o r de Cabeza, Neu ra l -
g ia , D o l o r da Muelas , Cól ico y D o l o r de 
E s t ó m a g o , do Costado y de l o s Mus los , 
Keumat iemo, C ó l e r a M o r b o , D i a r r e a , 
jr inJo.Toroeduras, Contorsiones, Her idas , 
Quemaduras, Picaduras de Insectos, M o r -
deduras de Serpientes Venenosas, etc. 
Las curas se efectúan casi instantáneamente, 
como por encanto. 
1)0 venta en laa principales Droguerías y 
Boticas, 
HOBB'6 MEDICINE CO„ Fabricantes, 
Chicago, líl . , Ü.B. A. 
DISTMMCION M M¿S DE E M M . 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos d© isuucacron y •ccctiuau. 0 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879 y T E R M I N A E N ENERO 1? D E 1895. 
Sus solberMos sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen l u -
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. ' 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección, se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lotería del JSstado de Lousiana: que enperso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todas se efectúan eon henradee, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este eertlficado con nuestras firmas m facsímile, 
en todos sus anuncios. 
Los i 
Gruil lermo H . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace careo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
14634 Al t 39-11D 
su nueva casa en 
MOOSrTE H X J M E R O 9 
entre Zulueta y Prado. 
15500 4-1 
S O R T E O IT. 1 3 5 5 . 
P R E M I A D O m 4 0 , 0 0 0 p e s o s 
'/endido entero por Francisco Norieg». 
Dragones niím. 40, frente á la Plaza 
del Vapor. 






















































































































































































Fal ta otro cablegrama. 
Mannel Gutiérrez, Galiano ld6 
O 86 52-2 d2-l 
Joaquín M. Demestre. 
Abogado . 
15518 
V i l l e g a s 7 6 . 
4-1 
Ü B ^ S E 
B l B l i sór Bontifrico 
D E L 
D B . T A B D A D E L A , 
D E L I C I O S A P K B P A R A O I O N 
PARA EMUAGATOKIO DE L A BOCA, 
Y EL, 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños- Grandes á 1 peso billete»; 
mediana de 50 ota. id.; chicas, á 30 cts. id. De vente: 
eu perfumerías r hotioáe 15491 10-1 
COMISARIOS. 
ue suscriben, Banqueros de Nueva- Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Loter ía del Ustado de Lousiana que nos 
sean presentados, 
K . M . W A l i M S I i E T , PUES. IiOUSIANA NA-
TIONAL B A N K . 
P IERRE L A N A U X FRES. STATE NAT. B A N K . 
A. BALDW1N, PRES. NEW ORLEANS, NAT. 
B A N K . 
CARI* K O H N PRES. UNION NATL. B A N K . 
en la Academia de Música de Ifueva Orleans 
el martes 13 de enero de 1891. 
R. LARRA ÍÍAGA, CIRUJANO-DENTISTA 
ha trasladado BU gabinete á la calle de Obrapía 
44^, entre Habana y Compostela, donde lo tiene mon-
tad© oon todos los aparatos más modernos de la cien-
cia Extracaiones wn dolor por medio de la cocaína 
y el aparato anestésico. Consultas de 8 á 4. 
15453 4-31 
PEPTONA 
D r . D . F r a n c i s c o Q i r a l t 
MÉDICO-CIRUJAKfO. 
Especialista, qne desde hace años, se dedica al tra-
tamiento do las enfermedades de los oídos y más par-
ticularmente de la sordera. Consultas de 12 á 2. Obra-
pía 93. 15425 8-31 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E , 
15492 10-1 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consnltas de 1 á 3, l íeptnno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
PEEPABADO POR EL 
DR. JOHNSOIÍ. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto7 de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un ezcelente vino de postre. 
Tónico- reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
100,000 billetes 6 S520 cada nm» 
—Medio $10.-Cttarto §5.—Décimos $2.— 
Vigésimos $ J , 
LÍSTA DB LOS PREMIOS. 
1 PREMIO D E . . . . $300.000 $300.000 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO I i E . . . 
1 PREMIO D E . . . 
2 PREMIOS D E . . . 
5 PREMIOS D E . . . 
35 PREMIOS D E . . . 
100 PREMIOS D E . . . 
200 PREMIOS D E . . . 











100 premios de 
100 premios de 
100 premios de 
.998 premios de 





¡i CMACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio aenei-
Uo que 
Cnra indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye in s t an t ánea -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cts-
rarsft. .Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig_ Mor Je Clínica 
Aural.—Lagunas número 15, Ha.bana, Cu-
ba.- -Reoibü de 12 á las 4 de la tarde. 
14910 14-20 
|y en todas las boticas. 
n. 14 1-E 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Lps billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
ISpLos billetes para sociedades 6 clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIREGCIONs M . A. DAÜPH1N. 
New Orleans, La . 
E. T . DE A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por expreso , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gastos . 
H E C U E E - D E S E m í o s ^ T g t r í S d o 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están fi^ma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
- T T V T " D T n C S / ^ vale la fracción más peque-
U N JL J l i O V j Badelos billetes de ESTA 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
La cuestión que hoy se está considerando es: ^ter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años? 
tía 
D E . H E M Y R O B E L I Ü T . 
ENFERMEDADES DE L A P I E L Y SIEILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C a. 28 l - E 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
í 
( C O C A - I R O N ) de JA-TJOLMJESN, 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d Nerv iosa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la Impotenc ia , 
A la MUJER cura todas las formas de Nerv ios idad , Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis. 
PREPAKADAS POR EL 
D B . A L L 3 S N , N o . 3 2 9 Beoond A v e i m © , N e w l o r k , 
m í m . m loürms 
DÜLKOK» D I ' N I N A S . 
178, H A B A N A 178. 
Ente Alitluno V ttortidll Jilo |>l.'tlil<-l lio 01i:i(.inilu-.l(, 
a n i p l i i n l ' > y r c f o r i n u d i ) c u m p l i i l j u i i m i l o , rnKiiii<U HUÍ 
almtiiit «I 7 i l« BofM, y «n ofriM.o A l o * leflora* u u d m * 
<lc f a i n i l i u < | i i i i i | u l i i r u i i u u n l l i t r h i la mli inuol t ' iu d o m u 
hijim, U* qut FMlbMn« p n r u n a mMUm i r l r i t m o i ó n , 
unii rniiriuiht ciiurfniM.'ii, ÍDIMI» ID HOMO a r r o i l i l u d o tni 
YMíí 80-1 K 
l ^ I l l S r i V I A C O N C E P C I O N . 
ÜOLEOIO l'AUA SKfíORITAS, 1>K 1' V ' J ' 
0 1 
T i K i o r p i i r A ' ' o «1 IIIKIII iclal. Hlluudo Angc-
KllDIII IVni ,1,- (illICl I 
i 1 
l Y K D 
Annlla i n l l i o n l o r o K l (¡olomil. 
4-1 
Curao gratuito d« í r a n c ó o 
)ithtill«rot —Los notuillanttiM atrniailos, 6 que 
perdido varlai luct KHI",!. Inrinur^li mi I0ii«ro 
MooMn Don loi priaclpianln*. Bl DéUndOi 
i BoUtU, Onllauo 18<). IMtl l 1-81 
Huno l i l i o n i ' i , p o r mi uiril.odo p a r l l i u i l a r 
y » ln • l i o l i l i r ^ un «iiiiidtiriio en c|iio 
ro lo iu i i i | i i ' i diOM A xu* d i n e l p i i l o n : da 
l l i o y c u un m o r a d a So l St7 t m i i u l n a á 
\ W ¿ K !<() 
u v S A N I r H N A N D O " 
Itulituto do P y 2" tiniK-flanjiu para ionorlla» 
naourcMuso A& nlovwoiui. 
C*l.tiMJa do la lÍ M'ia M «nlN liiyo y San NinolAn 
1 Mr.. lor i íuml idui n pi oplnlarta, 
HWHH POSHÍIU do >1 orales. 
R«»ttud»ri »ua OU«M al mióroolv 
KMUI on 'a lduoitnlcnto NO l iaoo <i 
««•i do b O f d f t d M por d ü l c l l o » uuu SO 
V admlUn inlnnmt, medio inlunm*, ftrolo Inlonmii 
d o l ü o r r i t t u t o . 
i do ludan (da-
r,»olUta ol rrutpocto-ltfKUmtnto. 
UM06 ;. :u) 
T T N A l ' U O K I . S d i ; \ IN(I1,K>A DKS^.A A l ' 
Nicanor Mella y Cí 
S A S T R E S -
CALLE DEL OBISPO N. 77. 
H A B A N A . 
UOU SB-l'.'N 
P E I N A D O R A . 
I'oinnioH «loKantea, 15 peto* blllotei mensual; pel-
nsduii «neltoii, un poso: Ion avisos Habana n. 1, altos 
.lo U bodega. 1M6H 4-30 
GURA DE LAS 
Q U E B R A D O R A S . 
8r. I ) . J. Oros, calle de Lnx n" 71. 
pin 
braduraa, nos dirlelmoa á V. en bnsua de sun onratl-
ra«, y bubloiidu obtenido la enra radical, lo damos i 
V. Un gradas por estos cortox ronglonus, para qno se-
pan Ion enfermos que V. o* HU áuloa esperanza.—Pa-
blo Planaa, (IregoHo del Castillo, Vicente Moralef, 
por mí y dos LIJOB, Antonio Aroe j Ptxhn Krrnándei. 
14973 17-lfiDbre 
T B E N E S D E L E T R ) , 1 8 . 
E L S E G U N D O A S E O 
Oran tren do letrinas, pozos y sumidero*, nltuado en 
U «alie de AulOn Recio !)'> 
Kstn tr n baco los trabajo* tan lUUBn^Bto módicos 
CíH SOLICITA UNA G E N E R A L COCINERA, 
^pretiriendo que duerma en el acomodo y una cria-
da de mano: informarán San Nicolás 29 entre Virtu-
dM v Animas. 1M88 4-1 
So so l ic i ta 





que respondan do HU moralidad: Corralea esquina \ 
Pie iguras, primer solar informarán 15469 4-S1 
E S E A COLOCARSE DN BUEN CRIADO de 
mano peninsular, acostumbrado á este serricio y 
con buenas reforencias: impondrán Teniente-Rey 64, 
15*67 4-31 
I ) ' 
bodega . 
I 
t o i 
R O S 
IAR8E UN CRIADO DE MANO 
rencias: tiene personas que lo re-
•AT.ÓU calzada del Monte 363, B, á 
15423 4-1 
UN JOVEN PENINSULAR de 
1 desea colocarse de fogonero on una 
0 fundición ó de celador de calderas 
ra llevar las aguas; pues baco afios 
,a profusiones y tiene personas que 
1 conducta: los que lo soliciten en la 
DIARIO dejar las sefias. 
4-31 
imprci 
i \K8EA COLOCARSE UNA JOVUN PKN1N-
I. /sular de moralidad on casa decente, bien para 
manejadora do un nlfio ó criada de mano; sabe cum-
plir con su obligación T tiene quien la recomiende y 
posée cartilla. Impondrán calle de las Anima* n. 7. 
15464 4-81 
O K DKSKA ENCONTRAR ÚÑA J O V E N P K -
l^ninsular que sea inteligente para manejar ttnauiüa. 
Noptuno nómero 29, Informarán É todas horas. 
15468 4-81 
B8EA COLOÜÁB8E UNA MORENA D E 
criandera á media leche, de dos mese* de parida, 
dx buuna y abundante leche. Dirigirle calle de las 










>s trabajo* con su aso-
a iiaMtu ili Klnfoctante 
4-30 
A ,I(>^ 
on el d r ñ p a -
H-28 
S E S O L I C I T A 
UTl porlm o .|tlr ir [il r ,.. i n 
r o f e r r n o l a s . A n c h a d e l Ñ o r 
SAN RAMON. 
Colegio d»> If y 3? Kmoflaiua de H olaso, 
situado en U hermosa caía QUlllt, ca ln T , núm, 100, 
o-qulna á la dalle 3, Vodndo. 
DIliKCl'OU. I.do Maiuirl Nuf.es y Noórr. 




o para una 
H que rr*-
Mzaro nú-
It y buenas 
4-8 
l 'AKA un 
i 4 ette ser-
r* que sepa 
rr.a de una* 





NA SI'.SOUA I) K MllDIAN \ 1 
u n p o : l l e n e porsona* qi 
Ha. I l a l m n a n í i i n e r o 5 
Bm a o l i c i t a 
Al) S O I . l -
lef tora, onl 
mano, liirn 
MNWB por tu 
4-3 
SKA COl.OCARSK UNA MORKNA JOVKN 
ma y robusta, con buena y abundante leche de 
lera á leche entera: tiene dos meses de parida y 
15151 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada que traiga buenas referencias, (iallano 
numero 111, "La Kstrellu " 
15 tro 4-31 
C O C I N E R A . 
Me solicita una que sea buena: sueldo, 25 pesos y 
cuarto. San Rafael número 60. 
15486 4-31 
Campanario n. 73. 154tl 4-31 




'BALSAMOTURCO. Sígase alpié de la letra el MODO DB 
¡NO MANCHA1 |NO ENSUCIA1 E X I T O B R I L L i 
D E VENTA EN TODAS LAS 15UT1UAB. 
C n 6 1-E 
LO y se o uu 
ÍCTICAS. 
V I N D Í P A P A Y I N A 
CERI nía 
los talleres di 
má* del uno 
zimo al para 
una puerta gi 
Jesús del Mu 
15273 
B O - P O R RETIRARSE A LA PBMIM A las Kinproisas de FornMarrlles, 
Nrrs. fndustrfaleH, MHUIIÍIIIslas 
8-27 es de toda clase de maqu 
CARNICERIA. 
Se vende una de esquina, barrio de la Ceiba, hace 
una venta diaria do 100 á 120 kdos, se dará en pro-
i duefio. Infurniajíln Villo porción por ausentarse su
iras 64. &ltos. 151 «5 10 21 
l i a n 
propan 
c o n p r l i c e r i n a d e G A N P Ü L . 
Durante la íaclaneia produce eele Vino resultados m&r/irlllosos, sobre todo, si los nlílo» padecen de 
diarrea. Con este VINO DKKVI'AYIÍÍA no solo se detienen las diarrea», facilitando la digestión y se 
vómitos tan frecuente* en la primera edad y lo* de las seBoraa embarazadas, lo mismo que Ies 
vientre, sino que tainbî n hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pude 
Vivo reemplaza con ventaja al ateite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propiedor-
inconreniento del mal saborj olor repugnante. Este VINO os el único aue ha sido honrado 
irme brillante por nuestra REAJ- ACADKMIA DE CiKNCUfl. La PAPAYINA (peptina vego-
lo adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niño», habiendo producido siempre 
asombrosos T disminnrendo las mortandad. 
i DISI'Kl'St AR. OASTliALCHAS, UASTKITIH. tic. v on todas mfanMdádM dd ai' iriilo 
lo debe emplearse más VINO que el VINO DE 1'APATINA DR GANDUL eligiendo al «omprarlo 
52 5 íi?̂ 25¿S2S2S2SZS?S? 5? 5? S r 
M »U peso UO n u r i v a a : 





itríliuclón y otros 
roe en Jesús del 
4-H 
E N IÍA I G L E S I A D E L MONSKKKA'I K A LA :.->ra de repartirse la Reliquia del Niño de Atocha 
se extravió un libro del Corazón de Jesús, que por 
ser recuerdo de familia se tiene interés en que se de-
vuelva en la calzada de Galiano CO, donde se dará 
Obrapia 6 8 , altos. 
Se alquilan cuatro cuartos corridos, en loa entresue-
los, juntos ó separados: tienen toda clase de comodi-
dades; no es casa de huespedes. Informarin á todas 
horas en el principal. 15428 4-31 
P o t r e r o e n A r t e m i s a . 
Se subarrienda uno con 1̂  caballerías, 8,000 palmos, 




S E S O L I C I T A 
una criada de mano pora el servicio de un matrimo-
nio: sueldo, vu pesos y ropa limpia Aguacate n. 73. 
15445 4-31 
U N COCINERO PENINSULAR DESEA CO-_ locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que respondan de sn conducta. Informarán 
Compoi-tela esquina á Tejadillo, bodega. 
15t32 4-31 
I ) , 
al fondo ui 




co de doce á quince afios, para oria-
epa su obligación: sm Ido ift pesos y 
Ulllr número 51, cami.ierla. 
4-8 
PENINSULAR MOl.UTIA CU 
itd* de mano ó portero: tieue peno 
ii «u i-onduüla. Callo de Teniente 
19 4-8 
[>' 
S E S O L I C I T A 
tanco qun sepa cocinar á la francesa: 
ronula*. Informarán San lunado u. 17. 
'án calcada dr 
l.il.ii» 
G E N E R A L COCI-
y sabe cumplir con 
e abonen por su con-
i ormar n. , 
S E S O L I C I T A N 
buena* operarlas de modista en Galiano número 71. 
15 
;o'r 
111 4 31 
I [ N A h - V K N 
v J gada, desea ei 
A V I S O 
hocico, las puntas de las orejas j una 
mo color negro: entiende por C'urra 
con $21-20 ote. oro á la persona que 1 
calle de San Miguel n. 87ó dé razón < 
radero. 15362 1( 
;oda ó solamente loi 
úm. 110, entre Mura 






ras do fundo y ocho de frente: en la misma durAn ra-
zón. 14890 16 16 d 
l). 
Calle de Tenlenie-Rt 
na. Cn, 17 
>o 
nbr l f lcaoiÓD 
s c b i i m a c e -
. m o r c u u j í f t 
| I ' 
846, Haba-
De Droüiería y P i n t 
M X 7 L A S . 
Se venden dos maest-as, jóvenes, pueden verse a-
gencia de mudadas La (.ampana, plaza de Ursulinas, 
¿ informarán Cuarteles 41 de 10 á 12 y de 6 de la tardo 
en adelante: en la misma cusa so necesitan una ¡n .M -
jadora y una criad* de mano. 62 4 8 
S E V E N D E 
. ii h'-r HOMO <!il>eIlo eriollo de tiro y monta, una io-
manu Kalrbanki y una carretilla de muelle Campa-
nario 5S. 88 
4 ;t S E V E N D E 
ao p eciolo caballo criollo de 7i cuarta», propio para 
un í i'c ruona de gusto: informarán .'i toila* horas Mon-
te 260. 41 6 3 
M T J L A S . 
He vendan baratas una ínula y un mulo do munlu, 
gran ies, nuevas y de mucha coadiolón, propias para 
persoms de gusto: ta nbiéu se venden para tiro de 
paréis: l i pueden ver en San Rafael 152, entrada por 
Sm M¡truel v tratarán de su sjnste en Prado 
24 8-8 
¡ P E R R O S , P E R R O S ! 
Se venden tres bonitos caeborritos machos y uní 
hembra del bravo .Mastín, la hembra un doblón y loi 
machos á tres escudos oro, anden aprisa. Aguacate (ií 
52 4-3 
C O I U N A ' S 
FHENIX BALSAMO 
Kt*rK<'(t'|i'0 IKKAI IIII K rA l( A 
Q U E M A D U R A S 
pttr pravos que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapider. cxlin<irdinaiiu cn peí nna»yani-
male*. 
A L I V I A D O L O R . 
D E V E N T A E N KAN B O T I C A S 
DEPOSITOS! 
LA CKNTRAL, Ohnipla mím. U% 
LA K L I M O N , T m i c n l . ' . I N ' y -11. 
M . . lOlINSON. Olti>.|K> ntlin. t>'-\. 
PAHIS. 
- A 
1 8 5 5 
0 7 
14847 hl 11 h'.i. 
D E LA C A L L E D E L AGUILA A CON8ULA-d», esquena á Animas, número 12t, se quedó ol-
vidado un abrigo de señora en un coche de plaza. Se 
gratificará al que lo entregue en dicha casa. 
7 4-2 _ 
" j ^ E S D E GALIANO ESQUINA A REINA A 
San Lá 
pulsera de 
al que la er 
27, se ha extraviado una 
de oro; se gratificará 
imero 117. 
4 31 
del Vapor, tienda de 
equina á Dragones y 
mano y repasar la ropa, 
ropas "La Perla de Tac 
Gallsno número II, infor 
15490 4-31 
T>ARA CRIADA DE MANO O MANEJADORA 
I solicita colocación una joven blanca: no friega sue-
los ni cose, dn sn moralidad y buena conducta Infor-
marán en Amistad esquina á Hernal, bodega. 
15470 4-31 
Ir lirocb -I lili ido* 
SE E O L I C I T A 
una cocinera: calle de Paula número 25. 
UMN 
Pérdida. 
Habiéndose extraviado un perrito ratonero que es 
t o d o negro y las páticas amarillas, en la maftaua del 
31, de !t á 1:) de la mañana, se suplica lo entreguen ó 
den razón de él en Lealtad 44, donde se gratificará 
su nombro es Alí. 1518(5 4-1 
SE S O L I C I T A 











I» 14 415 
dn m a n o : 
Kn nn coche de plaza 
desde la calle de O-Retlly esquina á Bernaza hasta 
Rayo M8, que^ó olvidado un paquete rotulado: "Sr. 
D. Minuel Estévez—Remediios."—Se suplica 
persona nue lo haya encontrado se sirva devolvt 
el almacén de la calle de los Oficios n. 8. dondo 
gratificará con la suma de diez pesos. 
15197 _8. 
Q E HA EXTRAVIODO UNA CARTERA 
lidies ó catorce pesos billetoe, una cédula pera 
as del efectivo que contiene. 
15488 4-1 
P É R D I D A . 
En la noche de arer se extravió en el Teatro d« Al-
ian, una bo<|UÍlla de ámbar y anillo* de oro A la per-
nía que la entregue en Ob'ipo 76, casa del Dr Jo-
sr, se le abonara su Importe. 15447 i-31 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Tonicnte-Rey n. P4. • ntre Ber-
naza y Hoaserrate, propia para dos familias ó esta-
blecimiento. Impondrán San Isidro númeio 40. 
16380 4-H0 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, nuevo, compuesto de dos coarto* y sala, 
acabado de fabricar, para nn matrimonio: familia de 
moralidad. Virtudes número 122 
15867 8-30 
TTIn familia se alquilan hermosas habitacione* con ó 
JQi'ln comida, en la alta y fretca cata, dando to 'a* á 
la callo y 4 la brisa, Trocadero n. 83 esquina á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San L.zaro, por 
donde posan todas las comunicaciones: precios módi-
cos en la misma so alquila un zaguán para coche 
15306 8-RO 
J untas ó leperadas se alquilan doa habitacionas ba-jas con agua, cn casa de familia decente, en un 
precio mur módico. Industria número 11 
15370 4-30 
S E A L Q U I L A N 
hermosas h 
bles ó sin s 
en Sol !<7, esquina 




S E V E N D E 
un caballo criollo de regular alzado, Maestro do tro y 
pÉmoi i de buenas condiciones. San Miguel n 100. 
16471 4-31 
P A J A R O S . 
Aviso al público. Ayer he regresado de los Estados 
[JnidM he traído una Rran variedad de pAjaro*, entre 
ellos los canarios belgaa y los célebre* hamburgueses 
que cantan de día y noche, húngaros blancos y color 
gri» mixto* de canario y jilguero y otra Infinidad de 
pájaros, pasta para sinsonte y semillas para comida 
de lo* canarios de tuda* clase*. O -Rellly n. 66, rol-
chonerls. 164>2 6-81 
¡ P e r r i t o s y Correos! 
G a n g a 
Se rend- lint: jaca murado s eto cuarta*, de marcha 
y Koaltrapen, do gran presencia, sana y sin tachas: 
pue le verse en Amargura 39. 
15371 4-30 
101 
A L %5 M i Jf̂  
I 
f L A S VfHDnpERAS 
P i l d o r a s L E R O Y 
Populares 
tuta 
p. niitn. i, 
flruiaa »l' 
• t <IIIMI i I I Í K ' " ' 
tCf i t imi t th in i i , l ' i n l 
f u t n n r r u , I Ierra> 
I t i / ' - n n r i t a d m 
K m i t r i i i m . O r a t t u i 
i AHA, AMLHICA, 
n o , <-" t i i , 
•I ape t i to , 
e n t u r a » , 
y iodo* los stixloi nenloMi 
ÍP/LDOñAS A/i/1 VCAS 




Bfl VKNDK I N 
liuini. triuitarlo, de cinco cuartas do al -
I.IIO. v muy sano, maestro de tiro y muñ-
irse á tada* huras en el ostablecimleido 
i a Prado 50 15359 8-38 
Cíe alquilan do* habitaciones altas en casa decente 
j o on su saleta Je recibo y cocina, tienen agua, pro-





i médico, j or lo 11-
de arreos y una li-
4-S 
i l u r i i i a i JII en esta cm 
BJB A L Q U I L A N 
do* cuartos á matrimonio sin h'jns ó á señora* «olas 
s : 
ó se 
K VKNliE I N .MILORO EN HUKN ESTADO 
i.i, donde iriormarun. 
i 1 
I R C E D 5 9 
la'io } pin'.H.io de nuevo con 
EXTRACTO NATURAL 
LtiJo írrru QI 
f 1 
fin 
"e do Bol^ 
ful V 
ptfr 
íff.is eficaces que e/ ilee/fo de Hígado de 
Bacalao. No provocan repugnancia ni Hatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus úsos. 
N T E F É I 
í .Aiir 
ó tres C a p s u l a s G u y o t 
: D A . 
o* 
la, se cambian referenclai 
l-.'17 
Se a'qoila muy barata 
RL l o t n u d u i 
arse la familia, la i W * 
p a p e l e r í a U lluivorsldad, •> Unlly til. M a l 
16437 4 
D O C U M E N T O S 
autî iih'OM nni.rn u inrormaoidn qno loo eoniisi id.>i I | 
M. (1. de la T ríe. 
3 0 L I C I T A 
ipilr 
A ( 
Se solicita un i •nano, que 
está se le 
I ! 
i . - i ,n 
iza oro S tre* do 
o. 
16 17l)l.re 
kn lo i|iir uect*it( 
Y 
sepa ooser Y ten^a lumnas 
c il 4-8 
SE S O L Í C I T A 
JLJ 
íntlÍ8ÍIG8RT4l8tsMlHlBOÉil 
S E V E N D E 
muy l arala una carretela francess 
estido, Tene ife esquina A Balaseoa 
la m i s m a un lilbnry con r a O s l l o y a n 
toa m á s t i 
> c- c i i l . i c:'i l 
U L T I M A N O V E D A D 
P e r f u m e r i a i 
DI 
I X O R A 
E D . P I H A O D 
i ' i ; tA i : 
JABON d« 
ESENCIA l i 
AGUA de Tocador. . m 
POMADA de 
A CE/TE para o i Pelo u 
POLVOS ÜB Arroz. . de 
COSMETICO di 
VINAGRE de 
37, liüULEVAR!) DE 8TRA 
O R A ! 
: ' r : f | A i 
D M l 
r K A 
151» 
S ' 
U d u 
ni i . 
'l uiturería "La I 
por sn conducta. 





di ¡ii .1 .ln 
()«»!il I, 'IVnlonto Un 
.toa orlad. .U r. 
lian* i .r un nlfli 
C O L O C A R S , 
SE S O L I C I T A 
S E V E N D ] 
61 




M I L 
E N G E N E R A L . 
i l l e f s s y Aguacate 
• Í I H U I U U , 
uero «3 do la* nueve en adelanto. 
«a'.o cussr, qae no se presente. Dveldo, 
''**» do la* Viuda*, M.daiicoaln |)e»o«. 
una mauf 
ll.r,r:„iu 
D6 esquina á 
P 
sr vende una es 
drin Dragonee 68 esquina á Man NI 
16386 
zaguán, ouatro 
do reí* y media 
mis del I por 1U0 
R E A L I Z A C I O N DE M U E B L E S , 
San RHÍHOI ll.», OHIJUIHA íl (JcrvHhlo. 
d i ; 
•cio-
ID 
) 3 í l 
Q L Y C Y A 




iit:i ti « n a 
L111U' 
o,,:, i . . . 
V E R D A D E R O S G 
k f (i!lAl\s 
fil d e c a n t é 
%\ ¿tu dodean 
3̂  AltrriÜVDS, ¡':.U)inin . n 
Î COQtra U F A L T A (la A P C T I T O , i 
| # b V A H I D O S las 
t w 
A : c . e < 
dr 
do T . J C « i 
• a A HAN JOMÉ, 
P̂ I . 
dicidad e n l o s p K 
3 6 A M A R O T J K . 
Se s t r t r n e a n t l o n s A doinlolllo 
persona 1 MiniMlM ini'.l» .Ir U cin 
m e j o r a b l e comida y nuiv luían . «aíd 
19464 
por 







c o l o c n : 
I \ I S I I Í I I L L A D I ; O K O , " 
C o m p o s t o l a 4 6 
4fc|¡ * » * 
Ku l A U m r.ufnaola 
<tN "'(>ÜAb LAN CniNI 
>urgaat9$, Depurativos. 
mm&iiAiETíTo . !• y A a n M M k 
WOESTIONES. ote. 
, 2 & 3 G í r a n o s . 
la (Irma A IlDUVIÉllE en •>crarc»¿'«, 
I N . J E C T I O N C A D Ü 
W C I O N C I E R T A e n 3 D I A S s i n o t r o m e d i c a m e n t o 
artf f > r » t a / n . 7 — M*Ai t tH 
[¡ií / ; / i / i /, 
«Ida | 
lan las caaas Tulipán SI 





D I P L O M . 
87, O B I S P O 87. 
Kn LA M A U N O l . l A lucen cor»A» pur medida 
A prealus módlooe. 67, Obispo N7. 
1(^66 16 an i> 
S.i ,;,,.>r •<• !.> 
•rendas: In-
4-1 




lucbaelio para fregar platos. Oblapi 
155 tt 4 1 






SE A L Q U I L . 
A los «oftt m l a d c u . 
y an $ 6 6 0 b i ta . 
la calle de Piftera 7} 4 n 
n Cll ahialla la 
m i s titos, caaa 
de bragueros, AparuloH ortopeiiicOH > 
rajas hi^ieulcuH. 
tCSTABLKCIIU IIAt.'K iW AÑOS. 
I)K I I . A. VKOA. 
Los grandes adelanto* do esta oasa y la muchs 
príotloa haoe uue ningún braguoro do lo* conocido» 
LastA liOT putxla oompollr con los especiales iln doMi 
presión da eato ostabloclmlanio por su duración y co 
modidad. 
Todo se liuoo por medida. 
O B I S P O 31i 





H A C E N D A D O S . 
¡ O L I C I T A 
ra ayudar á 
vein 
I*la. 







T M M Bill 
su trábalo icpondrao 
t I 
H o l i c i t a 
un criado de mano y un i-oi inoro l,«i 
1MH7 
MI- H(l 
F A B R I C A N T E S 
D E J A R C I A . 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A I ' A I M A B O L 2 1 i 
H A B A N A . 
Unico n^onto para la renta en le-
da la Isla Sr. l.'mlllo llt ydrlch, 
Cutía iV.\. 
Su r o n i p n i iKMWMiinMMlc.sllliraifo en 
todai easudidc i ) pafrando ú c m u \ -
•lo, y w tu» ililun (ICNIIIMadoras rmin-
( '»» l iayA nuH'imcftntñJad, 
, n. 41. 
4-1 
I/ICITAN KN LA LALLK OK .IKSÜS 
ndmero 3, una criada y un orlado, una co-
.dnnra iiuo lrii).'i« .|iilmi mformn dn su conduel», prr 
nrlri idol i . une diiorma en el acomodo y un muoliacllO 
do color o blanco para mandados. 
M i l i 4 l 
C o c i n a r a 
para cnar x lecbe ent-ra: llene oinOÍ mese* y; 
do parida v persona* quo la i;arantloei por moa i 
orla la recomienda: darán ra.uin Habana 1201. 
W J I 4-1 
desea la renroducclrtn 
i M f 
• 
s. 
uvo en venta, buen 
• la finca entre A-
4-30 
AIM8 A LA l'LAZ-V 1>EL 
Se compran doa los que se 
una otra casa. 
10-3 
EXCUSADOS 
I N O D O R O S 
dn todas rlases. 
EL MEJOR Sl'KTIDO EH LA 
B U DE CÜBA. 
A . P . R a m í r e z , 
es el ÍJUI» los vondo 
rnrts liaratos on A-
mlsted 75 y 77. 
B u í ido general on 
el ramo do LAM-
PARAS. 
Visítese esta r a s a . 
C 1022 alt 10 18 
facción del comprador: su costo es barato. Vlsileae el 
establecimiento d« A P. Ramírez 
C1923 alt 10-1K 
l i . 
S E V E N D E 
nn alambique capaz para dostilnr de tres k cuatro pi-




S e c o m p r a n m u e b l e s 
en Uelna niím. 2, frente rt la Corona. 
*e i 4-8 
O K DESEAN COMPRAR UNOS MUEBLES 
^t>u«no*, un nianioo de Pleyel, alguna lámpara de 
cristal; amanse pintos ó por piezas, pretiriémíolos de 
i bermoso saldo propio para bufete 
lo en altos. Oficios 7; nn entresuelo 
mfete y tres habitaciones para tna-
y varias habitaciones máson Oflelos 
enacioS. 154 U 4-31 
Se alquilan es 
«n la fonda del Ir 
mero 44. de doce & cuatro de la tarde. 
15126 




ilormar&ii Obrapia 03. 15504! 4 I 
B A R B E R O 
So solicita un aprendle. Tenlento-Bey número 66. 
15604 4.1 
ida una Anea de más de díei caballería* de 
ie bnena clase, con aguada potable, cercada 
" ¡>s de setos vivos: dista 80 rae-Am 
en bueno* punto» á precios 
eben la oportnnldad los qo 
y barato: informarán O-Rs 
al fondo. 16409 
13, de 1 
4-30 
F a r m s c i a 
Por estar enfermo su duefio se vende ana acredita-
da farmacia en esta capital: informarán en la drogue-
ría de Sarri. 153̂ 2 6-30 
OJO 6Ak6B&ód. tt)R TENER (¿UB AU sentarse su duefio por motivos de salud, se vende 
SK SOLICITAN 
reparlldore. de ctnfln»: ACOÍU 0, 79. 
UiM 
8 SI 
Muebles, alhojas, oro y plata vieja 
•* compraq pagando altos procloi, Nf ptnno e«nnln» i 
H A B A N A 4 3 . 
Se alquilan hermosas habitaciones, altas y bajas, 4 
precios módicos, á hombrea solos ó matrimonios sin 
nifiot. He a l q ^ l | ua llfUáB fin Ufi carnaje 
I 
1110 salón montado á la americana, muy 
lo más céntrico de la Habana: para 
se á la frutería, Compostela esquina á 
15381 4-30 
'r IS n F V \ M 11 I A CJ I"K M ) S ' i N 
I blecimiento de ropa, sastrería y camisería, men si-
| tuado y módico alquiler propio para un principlante 
I de poco capital; tratará de sn ajuste é informará Mon-te 63 6 cafó de Martt 1 Belon» de 7 á 19 ^ l ' í doD 
nOS MILLAS PORTATIL DE TREINTA pul ^r'ndas; una milla Idem de 21 pulgadas; dos millas 
carrilera nueva dn 30 libras: en yarda á entregar en 
un paradero de la líuea do Villanneva; una milla do 
carrilera de 11 libras en yarda; cien toneladas de ca-
rriles de 60 libras en yarda; un MOTOR Westingbon-
se con dosdinamoay dos lámparas de aroo de lur ed/.c 
trica sistema Weston. Diriglrso á Tacón 2, D. Ht r 
nándes. 15517 4-1 
BLANCO, RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O 
iiirt 
21, rus >uu" BonUnírtre, 21 
E N T O D A S 
contra Iss 
ENFERMEDADES oci PECHO, 
AFECCIONESESCROFULOSAS.I 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
^ B R O N Q U I T I S , RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a • */al OriUnit i " 
H A R I N A M A L T E A D A D E F R E S N E 
Alimento completo, comparable ü la loche materna desecada 
cn PrOMM y 
.ililr- pi.i i . i i ' . i niiiwu'ioii ilol trino, ha lomado 
, v n- ii ..... ..• ciniiisloii.-ulas y RU 
I T n H n a m n t u d d a D e f r a m e suido la 
la loctio tnalorn» y nviia ol peligro do la 
i i i i.u tanda y fu allmonlaclon ordinaria. 
n; i (c u í n no On dOlomCrlM dopoalolonea 
loxu.i: ju aflOOOlMMS « r a a t r o - l n t o a t i n a l e » , 
IZfZ!, iUi'riihro de ta Sociedad protectora de niliot 
pnfía, v la Sociedad de Higiene, proveedor de los 
UoípUalrt do J'uru y dr la ilíurina airl Estado. 
Depositan... M la HMIANA: DR. QONZALEZ; M. JOHNSON; LOHK V TORRALHASi J O á E S A U l U . 
^ G R A J E A S d e H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado dol Instituto de Francia. — Premio de Terapéutloa. 
Id empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u «KIA fundado sobre la ciencia. 
Lis V e r d a d e r a s Gra j ea s de H i e r r o R a b u t e a u están raomoendadai en los 
ousos de Ctorosie, Anemia , Colores pú l idoe , P é r d i d a s , Debilidad Estcnuacion, 
Convalescencia, Dohiltdad de loa Niños, empobrecimiento y al teración de la sangre 
á consecuencia do fatigas, veladas j excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á ü Grajeas 
diarias. 
N i Constipación, n i Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas »uo no 
pueden trabar las ürajoas. — Una copila en las comidas. 
El J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para W »Mfi 6. 
H U Cada frasco va acompañado con una Instrucción detallada. 
Exí jase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C " de PARIS 
quo ne halla en hu: jtnftcipalea Farmacias y Droguer ías . 
F a l t a d e F u e r z a s , D > i * p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , ele. 
«p t e 
Y en toda» las Famaelaiu PAP.I3, 7.1, me Drouot, 
Ircp. dol "Diario do la Marina" Biela, SM» 
